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RESUMO

  As novas tecnologias em logística com enfoque no estoque e distribuição mostram que empresas e organizações ao inserir em suas atividades independentes do ramo em que atuam, obtém resultados melhores diante de processos antes realizados sem uso das mesmas. 

A logística surgiu em épocas que comunidades iniciaram trocas de mercadorias entre si, para isso ser possível era necessário o armazenamento e transporte desses produtos em condições adequadas até o local de troca.

As novas tecnologias em logística com enfoque no estoque e distribuição levam para as empresas e/ou organizações projetos inovadores, com criações ou aperfeiçoamentos de processos ou ferramentas já existentes.

Ao passar dos tempos tecnologias se mostram acessíveis, que rende às organizações grandes vantagens em relação aos seus concorrentes. Porém o maior beneficiário é o país, por ter em seu conglomerado de empresas que investem em projetos de logística, minimizando assim em seu contexto alguns problemas de infra-estrutura.

Palavras chaves: Inovação, Tecnologia, Distribuição, Estoque, Armazenagem.

ABSTRACT

New technologies in logistics with a focus on inventory and distribution shows that companies and organizations in their activities by entering the independent sector en which they operate, get better results on processes formerly performed without using them.

The logistics times arose in communities that have initiated trade in goods between them, to make this possible was necessary to story and transport these products in appropriate conditions to the local exchange.

New technologies in logistics with a focus on inventory and distribution for leading companies and/ r organizations innovative projects, with creations or improvements to existing processes or tools.

Over the time to show affordable technologies, organizations that yields significant advantages over its competitors. But the biggest beneficiary is the country, for having in his conglomerate of companies that invest in logistics project, thus minimizing problems in context infrastructure.

Keywords: Innovation, Technology, Distribution, Inventory, Storage. 
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo demonstrar a evolução da logística ao longo da civilização e como a globalização fez da mesma uma das principais atividades das organizações.

 Abordaremos o inicio e a importância da logística no Brasil, quais os benefícios para as indústrias brasileiras se manterem competitivas em um mercado de escala global onde a competitividade é acirrada e o investimento em tecnologia é primordial para que seus produtos e serviços não percam a qualidade.

Abordaremos também o surgimento da tecnologia desde as primeiras ferramentas em que os seres humanos desenvolveram para sua sobrevivência, importantes invenções tidas como inovações no desenvolvimento da sociedade econômica e social, a mesma já implantada no contexto econômico para garantir a evolução das empresas/organizações, expostas nesse trabalho.   

A justificativa da pesquisa se deve ao fato de que cada vez mais as empresas buscam implantar inovações tecnológicas, visando constantes melhorias e redução das perdas, controlando suas atividades no mercado globalizado. As novas tecnologias em logística com enfoque no estoque e distribuição é uma forma de demonstrar que toda a organização independente do ramo que atua, têm capacidade de se favorecer com as inovações tecnológicas que visam melhoria em seus processos. As novas tecnologias em logística com enfoque no estoque e distribuição garantem a evolução de novas ideias sem restringir o fluxo de atividades.

O Problema da pesquisa é verificar se as inovações tecnológicas na logística auxiliam as organizações no seu desempenho de estoque e distribuição, desde que as mesmas invistam em inovações tecnológicas.

A Hipótese da pesquisa gira em torno dos principais motivos de que se as Organizações aplicarem em seus estoques e distribuição, inovações tecnológicas terão resultados melhores, ou seja, haverá a maximização de seus ganhos. Caso contrário os resultados serão menos competitivos e sujeitos a perda de participação no mercado em que atuam.   

Neste contexto, o presente trabalho irá relatar algumas tecnológicas e sistemas existentes e outras recentemente criadas, como metodologias que bem aplicadas proporcionam ganhos para as organizações. Também será possível observar as ações de empresas que investem em tecnologias para o desenvolvimento e melhoria de seus processos, de forma a minimizar os custos em suas atividades na área logística, as mesmas com esses investimentos almejam a satisfação de seus clientes através da pontualidade, confiabilidade, flexibilidade, eficiência, eficácia, etc.; ao se iniciar uma negociação de venda e compra entre fornecedor e clientes.

No primeiro capítulo, a abordagem está voltada para a História, Definições e Conceitos de Logísticas e principais evoluções desenvolvidas na área.

No segundo capítulo aborda-se a História, Definições e Conceitos em Tecnologias, também são abordadas as tecnologias em logística, tecnologias da informação e sistemas usados nos processos logísticos.

O terceiro capítulo será abordado os Modais de Transporte, Gestão do Estoque e a implantação, utilização das Novas Tecnologias em Logística com Enfoque no Estoque e Distribuição em empresas preocupadas em maximizar seus lucros e minimizar seus custos com logística.  

No Quarto capítulo apresentaremos a empresa Natura Cosméticos como estudo de caso para exemplificar a pesquisa exposta nesse trabalho.

CAPÍTULO I

1. LOGÍSTICA

Do grego LOGISTIKOS, do qual o latim LOGISTICUS é derivado, ambos significando cálculo e raciocínio.

O termo logística foi usado inicialmente, conforme definições do dicionário, para identificar as atividades militares de aquisição, transporte, estocagem, manutenção de materiais, equipamentos e pessoal.

De acordo com a Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP)
, a logística pode ser: o processo de planejar, implementar e controlar, adequada e eficientemente, o fluxo e armazenamento de bens, serviços e informação  relacionada, do ponto de origem ao ponto de consumo e vice-versa, por forma a satisfazer os requerimentos dos clientes.

“A gestão de materiais e mercadorias em repouso e em movimento, sendo sua missão dispor a mercadoria ou o serviço certo, no lugar certo, no tempo certo e nas condições desejadas, com a maior contribuição possível de valores a empresa” (HARA, 2011, p.39).

“A logística é o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, a movimentação e o armazenamento de materiais, peças e produtos acabados (e o fluxo de informação correlata) por meio da organização e dos seus canais de marketing, de modo a poder maximizar as lucratividades presentes e futuras com o atendimento dos pedidos a baixo custo” (GOMES, 2004, p. 1).

“Logística é o processo de planejar, executar e controlar o fluxo e a armazenagem, de forma eficaz e eficiente em termos de tempo, qualidade e custos, de matérias-primas, materiais em elaboração, produtos acabados e serviços, bem como das informações correlatas, desde o ponto de partida até o ponto de consumo (cadeia de abastecimento), com o propósito de assegurar o atendimento das exigências de todos os envolvidos, isto é, clientes, acionistas, governo, sociedade e meio ambiente” (GASNIER, 2002, p17).

“A arte e a ciência das atividades técnicas, de gestão e engenharia relacionadas com as necessidades e recursos de desenho, aprovisionamento e manutenção (e manutenabilidade) necessários para alcançar objetivos (resolver problemas), desenvolver planos e dar suporte a operação” (HTTP://www.orlandosole.org).

Segundo Marques (2011, p. 39): “Logística - a melhor maneira de diminuir Custos, Tempo, Espaço Físico, Visando maior Lucro, Confiança e Satisfação de seus clientes”.

A logística é, portanto, uma atividade fundamental na gestão da cadeia de aprovisionamento, que inclui ainda outras atividades como a coordenação e colaboração entre parceiros: fornecedores, intermediários, terceiros (empresas que não estão diretamente associados à cadeia de aprovisionamento, mas que também contribuem com serviços) e clientes.

A logística é uma atividade que procura um equilíbrio entre outras atividades empresariais, normalmente com um objetivo idêntico (maximizar o lucro), mas com formas distintas e conflituosas de contribuir para este objetivo empresarial. Podemos citar: Marketing que procura a venda da maior quantidade de produtos possível; Produção que visa á eficiência produtiva; e Financeira que visa entre outros objetivos, à redução de custos.
1.1. CONCEITOS DE LOGÍSTICA
Logística é uma das atividades econômicas mais antigas e um dos conceitos gerenciais mais modernos. É uma das atividades mais antigas, pois desde que a humanidade começou a efetuar trocas comerciais, sentiu-se a necessidade de estocar, armazenar e transportar. E um dos conceitos gerenciais mais modernos, por estar envolvida com um nível tecnológico cada vez mais avançado em informação e sistematização das etapas logísticas. Além de estar inserida num mundo cada vez mais globalizado, competitivo e acirrado em nível de marcas, onde a logística é trabalhada como estratégia para reduzir custos e agregar valores.

“Logística trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitem o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como os fluxos de informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável” (BALLOU, 1993, p.18).

“De forma resumida, podemos dizer que a logística é arte de gerenciar, de forma global e otimizada, o fluxo de movimentos e informações da origem ao ponto final do processo, atendendo satisfatoriamente, ao cliente final com produto com alto nível de qualidade e competitividade e com custos adequados” (MARQUES, 2004, p.7).

“A logística e o processo de gerenciar estrategicamente na empresa a aquisição, movimentação e armazenagem de matéria-prima, peças, produtos acabados e demais materiais, além dos fluxos de informações recíprocos, através da organização de seus canais de marketing, tornando possível a maximização das lucratividades presentes e futuras através do atendimento dos pedidos dos clientes a custos reduzidos” (GUANIERI, 2011, P32).
A tecnologia permite que o processo logístico ocorra de modo eficiente; eficiência: atender o objetivo com o mínimo de ferramentas, cortando custos e com maior competitividade. O conceito de logística pode ser determinado como o processo de planejar, programar e controlar o fluxo e a armazenagem de produtos, desde o ponto de origem até o ponto de consumo.

As três etapas logísticas são: suprimento, apoio à manufatura e distribuição. Em cada operação há trabalhos envolvidos com estoque, armazenagem, transporte e manuseio.
Estoque é a quantidade necessária para atender um nível de demanda; armazenagem são as condições de segurança, condicionamento, manuseio, temperatura, etc.; proporcionadas à guarda do estoque.
Segundo Lustosa (2008, p. 78): “estoque é qualquer quantidade de produtos ou materiais, sob controle das empresas, em um estado relativamente em ocioso, esperando por seu uso ou venda”.

A logística além de cortar custos, agrega quatro valores: lugar, tempo, qualidade e informação.

Lugar quando o produto e/ou insumo é entregue no local de produção ou no local desejado pelo consumidor final; tempo quando o prazo de entrega está agregado ao produto; qualidade quando a atividade logística está associada à qualidade e condições do produto; informação quando, através da internet e outros, o cliente pode rastrear o andamento de seu pedido.

O termo Logístico, de acordo com o Dicionário Aurélio, vem do francês logistique e tem como uma de suas definições a parte da arte da guerra que trata do planejamento e da realização de: projeto e desenvolvimento, obtenção, armazenamento, transporte, distribuição, reparação, manutenção e evacuação de materiais para fins operativos ou administrativos.

Existem diversos tipos de organização, sejam privadas ou públicas, que se utilizam dos serviços logísticos, como empresas manufatureiras, empresas de transporte, empresas alimentícias, forças armadas, serviços postais, distribuição de petróleo, transporte público e muitas outras.
“Em todos os tipos de empresa temos a atividade de logística, sejam privadas ou públicas. É por isso que dizemos que a logística é a chave para que muitos negócios tenham sucesso, pois impacta nos custos de operação das cadeias de abastecimento” (Marques, 2004, p18).
“A atividade logística é essencialmente uma orientação de planejamento, ou melhor, o processo de gerenciamento logístico provoca a união dos planejamentos da produção com o planejamento das necessidades de materiais em uma direção e com os planejamentos das necessidades de distribuição em outra” (GOMES, 2004, p. 128).
Logística é a chave de muitos negócios por muitas razões, entre as quais incluímos o alto custo de operação das cadeias de abastecimento.

      Atualmente as organizações são desafiadas a operar de forma eficiente e eficaz para garantir a continuidade de suas atividades, o que as obriga a constantemente desenvolver vantagens em novas frentes de atuação. As demandas impostas pelo aumento da complexidade operacional e pela exigência de maiores níveis de serviço pelos clientes, que anseiam por preços declinantes.

 A logística tem sido uma das maneiras mais frequentemente utilizadas para vencer desafios. A explicação reside na sua capacidade de evoluir para responder as necessidades advindas das profundas e constantes mudanças que as organizações estão enfrentando. O modo como a logística vem sendo aplicada e desenvolvida, no meio empresarial e acadêmico, denota a evolução do seu conceito, a ampliação das atividades sob sua responsabilidade e, mais recentemente, o entendimento de sua importância estratégica.

Em seu estágio mais avançado, está sendo utilizada para o planejamento de processos de negócios que integram não só as áreas funcionais da empresa, como também a coordenação e o alinhamento dos esforços de diversas organizações na busca por reduzir custos e agregar o máximo valor ao cliente final.

“Logística é o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e a armazenagem de produtos, bem como os serviços e informações associados, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto de consumo, como o objetivo de atender aos requisitos do consumidor” (NOVAES, 2007, p. 35).
1.2. HISTÓRIA DA LOGÍSTICA
Desde o inicio da civilização existe a logística. A logística foi utilizada pelos homens das cavernas de forma primária, onde o homem procurava por locais que ofereciam melhores condições de alimentação e onde podiam proteger-se de animais selvagens. 

“Embora apenas nas últimas décadas a logística tenha sobressaído como uma área importante da gestão empresarial, a sua origem remonta a tempos muito longínquos, admitindo-se que seus primórdios datem da época em que iniciaram as trocas de produtos entre comunidades” (MOURA, 2006, p51).
Os surtos de desenvolvimento da logística começam na idade Antiga, ganhando destaque no Egito, Grécia, China e Mesopotâmia, tendo como exemplo, as pirâmides do Egito e as Muralhas da China que até os dias atuais trazem consigo enigmas na operacionalização dos processos de construção.

Napoleão utilizou-se da logística, uma vez que se distanciou muito de suas fontes de suprimento sofrendo pela escassez de alimento se abasteceu dos territórios ocupados.

A logística foi usada de forma mais sistemática por Alexandre o Grande na organização de seu exercito na Ásia, inclusa desde o inicio no planejamento e ainda hoje considerada por muitos como as operações logísticas mais eficientes. O exercito macedônio carregava consigo materiais e suprimentos com objetos que seriam utilizados nas viagens e os abrigavam atrás das linhas de batalha enquanto a guerra acontecia. Com o intuito de se locomoverem com maior rapidez, muitas vezes os materiais eram transportados antecipadamente para as bases em pontos estratégicos.

Alexandre utilizou um batalhão logístico para o transporte do material e suprimentos permitindo que o soldado macedônio carregasse um peso bem menor, ganhando velocidade e como conseqüência estava sempre á frente do inimigo. O serviço de informação e inteligência do exercito macedônio possuía grande eficiência o que facilitava na descoberta de caminhos que passavam por regiões cultivadas que dispunha de alimentos e água em abundância, o que favorecia nas suas operações logísticas. 


“A necessidade de deslocar tropas, suprimentos e munição com rapidez e flexibilidade em condições geográficas, climáticas e numéricas adversas fez com que grandes generais do passado, como Alexandre o Grande, Aníbal e Julio Cesar ficassem conhecidos, e suas estratégias militares fossem estudadas pelos interessados em logística” (LUSTOSA, 2008, P249).
Em 1917, o Tenente-Coronel Thorpe, membro do corpo de fuzileiros navais dos EUA, publicou o livro “Logística Pura: a ciência da preparação para a guerra”, período em que a logística é vista como ciência. Thorpe afirma que a logística proporciona os meios para execução das táticas e estratégias. 

A logística obteve grande crescimento na área militar no decorrer da Segunda Guerra Mundial. Em 1945, o Almirante Henry Eccles, afirma que se os Estados Unidos tivessem utilizado os ensinamentos de Thorpe, os gastos com Segunda Guerra mundial sofreriam uma redução de aproximadamente dois milhões de dólares. Eccles foi um dos pioneiros a introduzir a logística militar na campanha do pacifico, conhecido como o “pai da logística moderna” até o encerramento da segunda guerra mundial. 

“Pese embora a existência de muitas correntes de pensamento, é aceite comumente que foi a instituição militar que mais contribuiu para o desenvolvimento da logística, ou seja, a aplicação prática da arte de movimentar os exércitos” (MOURA, 2006, p52).
Novas aplicações da logística surgiram após a Segunda Guerra Mundial, se expandindo para indústria, comércio e serviços em geral, ganhado grandes dimensões como as que estamos visualizando hoje. A logística se tornou necessária para implementação e execução da maioria das atividades.

No inicio do século XX, a logística é definida como a fase “do campo ao mercado”. Foi o período em que se dava maior importância ao transporte da produção agrícola para as cidades e portos.

Desde 1940 até o inicio da década de 1960, a logística é conhecida como a era das “funções segmentadas”, pois ainda sofre grande influência militar com a 2ª Guerra Mundial, por isso a preocupação passou a ser movimentação, armazenamento e o transporte de bens e produtos. 

Do início dos anos 1960 até os primeiros anos da década de 1970 é definida a fase das “funções integradas”. Nesta nova fase da logística está incluso o custo total das operações e a abordagem de sistemas ampliando o foco para as atividades de transporte, de distribuição física dos produtos, de armazenamento, de estoque de produtos e de manuseio de materiais.

A década de 1970 até a metade da década de1980 é conhecida como a fase “foco no cliente”, com destaque para produtividade e os custos de estoque. O período também marca a entrada da logística como matéria a ser ensinada nos curso de Administração de empresas.

A fase atual da logística é definida como “logística como elemento diferenciador”. Nesta nova fase com a expansão da internet a comunicação é online, global, e o número de informações disponíveis são enormes. Existe uma grande preocupação com meio ambiente e a sustentabilidade. No cenário atual da logística destacam-se a globalização, a tecnologia da informação, a responsabilidade social, e a ecologia. 

“Nesses 60 anos decorridos desde a Segunda Guerra Mundial, a Logística apresentou uma evolução continuada, sendo hoje considerada um dos elmentos-chave na estratégia competitiva das empresas. No início era confundida com o transporte e a armazenagem de produtos; hoje é o ponto nevrálgico da cadeia produtiva integrada, procurando atuar de acordo com o moderno SCM – Supply Chain Management (Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos)” (NOVAES, 2007, p. 31).
1.3. LOGÍSTICA EMPRESARIAL
A logística empresarial pode ser definida como o conjunto de atividades de compra, movimentação e armazenagem que definem os fluxos de produtos desde aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final. A logística também engloba o estudo e definição dos fluxos de informações que colocam os produtos em movimento, com propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável. 

A logística empresarial é um campo relativamente novo do estudo da gestão integrada, das áreas tradicionais das finanças, marketing, e produção. As empresas também estiveram permanentemente envolvidas em atividades de movimentação-armazenagem (transporte-estoque). A novidade então deriva do conceito da gestão coordenada de atividades inter-relacionadas, em substituição a pratica histórica de administrá-la separadamente, e do conceito de que a logística agrega valor a produtos e serviços essenciais para satisfação do consumidor e aumento das vendas.

“A logística empresarial estuda como a administração pode prover melhor nível de rentabilidade no serviço de distribuição aos clientes e consumidores, através de planejamento, organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos” (BALLOU, 1993, p.17).
Para se tornarem mais competitivas no mercado as organizações procuram diminuir seus custos internos e externos estão sendo forçadas a adaptarem suas estruturas logísticas de forma que a necessidade do mercado seja suprida.

A globalização tem exercido constante pressão sobre as empresas trazendo cada vez mais produtos ou serviços novos e bem estruturados. Os impactos causados pelos novos recursos tecnológicos, de informática, de ferramenta de gestão ou da nova economia mundial são inevitáveis deixando o cenário de competição dos negócios ainda mais acirrado. Além disso, é preciso considerar os novos padrões da manufatura, como a manufatura enxuta, fabricação e distribuição just-in-time. 

“No processo de globalização, a logística e o transporte passaram a atuar como fatores essenciais para uma inserção mais plena no comércio, a redução de assimetrias e a adição de valor às cadeias produtivas nacionais” (BARAT, 2007, P32).
O comércio internacional trouxe a necessidade de infra-estruturas e um transporte mais ágil. O cenário internacional vem se modificando, com a modernização no setor de transporte, movimentações e fluxos de materiais gerando grandes soluções que possibilita a quebra de barreiras na cadeia de atividades das organizações.

Com a redução dos quadros inflacionários em grande parte do mundo, as organizações começaram a reduzir custos como forma de voltarem a ser competitiva, essa ação também pode ser percebida no Brasil, para as empresas o corte nos custos passou a ser essencial para impulsionar vendas, sendo a logística uma das principais ferramentas que proporciona esse ajuste.

Ao estudarmos logística, percebe-se a necessidade de separar fornecedor, cliente e usuário final. No papel do fornecedor está a empresa que produz, faz a transformação do produto para a venda e distribuição. Os clientes, por sua vez, são aqueles localizados entre o fornecedor e o consumidor final. Por último temos o consumidor ou usuário final, aquele que realiza as compras no varejo e com ele criando um vinculo direto. 

A logística integra a administração de estoque e a sua distribuição física. Assim, a finalidade da logística consiste em produzir a quantidade correta, com os materiais corretos, com qualidade, no lugar certo, utilizando-se métodos adequados, oferecendo ao mercado preço justo e boa impressão ajudando a aumentar a satisfação do cliente.    

A missão da logística é tornar disponíveis os produtos e serviços corretos e requeridos, no tempo certo, no local certo, nas condições adequadas ao mesmo tempo em que produz a maior contribuição possível para empresa. Com base nesse conceito, podemos identificar as seguintes atividades primárias da logística empresarial, com os respectivos valores adicionados aos clientes: Gerência de estoques que agrega o valor tempo ao produto, ou seja, coloca o produto disponível no momento da necessidade; Gerência de transportes que agrega o valor lugar ao produto, ou seja, o produto é colocado no local necessário; Gerência de informações que o valor do acompanhamento do processo ao produto onde se trata da coleta, processamento e transmissão das informações relativas aos pedidos dos clientes, internos e externos, e de todas as informações sobre produção e despacho para os clientes.

1.4. Logística empresarial no Brasil

“A logística, no Brasil, está passando por um período de mudanças, tanto em termos de práticas empresariais como de eficiência, qualidade e disponibilidade de infra-estrutura de transportes e comunicações elementos fundamentais para uma logística moderna. É um período de riscos (devido às enormes mudanças que precisam ser implementadas) e oportunidades (espaços significativos para melhorias na qualidade do serviço e aumento de produtividade)” (GOMES, 2004, p.16).
Há pouco tempo a logística representava um status secundário nas indústrias. Muitas empresas consideravam a logística como o setor responsável pela contratação dos serviços das transportadoras ou o setor responsável pela expedição dos produtos. 

Com a abertura da economia brasileira iniciada em 1990, vários setores do país começa a se defrontar com a competição em escala global. Muitas empresas que antes eram consideradas monopólio ou atuavam em mercados reservados começam a ganhar novos concorrentes. 

A falta de estrutura do Brasil tem sido uma grande barreira para a logística internacional. A expansão do comercio internacional e a abertura comercial trouxe uma demanda internacional de logística e o Brasil não se preparou, por isso, sofre com a falta de estrutura e também em termos burocráticos.

Segundo Novaes (2007, p. 55): “uma das limitações observadas nas empresas brasileiras, quanto às possibilidades de evolução em termos logísticos, é sua estrutura organizacional”.

“Na origem dos problemas de infra-estrutura no Brasil encontra-se uma série de fatores, como prioridades equivocadas nos investimentos governamentais, falta de regulação adequada, fiscalização inoperante e custo de capital elevado, que levaram o país a uma dependência exagerada do modal rodoviário e, em conseqüência, a baixos índices de produtividade, elevado nível de insegurança nas estradas, baixa eficiência energética e altos níveis de poluição ambiental” (BRESSER, 2006, p227).
Com a globalização fica claro que o que realmente interessa é como atender com produtos ou serviços a um mercado que constantemente aumenta as suas exigências e não como e sob quais condições estão sendo produzidos. As ofertas de produtos cresceram em vários setores industriais aumentando a pressão pela redução dos preços.

As dimensões de diversos setores industriais passaram por revisões. Produzir de acordo com o estabelecido no projeto se tornou apenas uma obrigação primária, e numa análise mais ampla, a qualidade se torna cada vez mais forte. Atualmente, embora o foco da Logística Empresarial no Brasil ainda esteja centrado nas operações manufatureiras e comerciais, é certo que as empresas que produzem e distribuem produtos e serviços, se beneficiem dos atuais conceitos e princípios logísticos, procurando adaptá-los ás suas novas necessidades.

As empresas brasileiras que possuíam um espaço limitado para atuação começam a ultrapassar as fronteiras de outras regiões em busca de novos arranjos na estrutura logística.

O Brasil utiliza o modal de transporte rodoviário, que está em segundo lugar entre os mais caros perdendo apenas para o aéreo, onde 58% de sua carga são transportadas o que o torna extremamente dependente deste modal. Estima-se que se o Brasil mudasse para o transporte ferroviário teria uma economia anual maior que U$$ 1.

No campo acadêmico, somente algum tempo depois é que a Logística Empresarial se transformou em uma disciplina a ser estudada em Administração. E, o fato que tornou isso possível, foi quando se verificou que o alto custo do transporte aéreo não impedia o uso desse serviço, mas que o ponto forte para a sua aprovação seria seu menor custo proporcionado pela soma das taxas do frete aéreo e pelo menor custo em razão da diminuição dos estoques, derivado da maior velocidade da movimentação via aérea.


“A abertura comercial a expansão do comércio internacional permitindo que se tivesse uma demanda logística internacional, área para a qual o país nunca havia se preparado, tanto em termos burocráticos como em termos de infra-estrutura” (GOMES, 2004, p16).
A Logística Empresarial ficou mais madura, uma vez que já proporcionava determinados benefícios às empresas. Mesmo assim, as organizações ainda se preocupavam mais com a geração de lucros do que com o controle de custos.

Contudo, alguns eventos contribuíram para a referida maturidade da Logística tais como a competição mundial, a falta de matérias-primas, a súbita elevação dos preços do petróleo e o aumento da inflação. Dessa forma, houve mudanças pelas quais passam a estimular a demanda para uma melhor gestão de suprimentos.

O desenvolvimento da Logística Empresarial no Brasil é mais marcante em virtude de fatores como a explosão da tecnologia da informação, das alterações estruturais nos negócios e na economia do país, com formação dos blocos econômicos, no fenômeno da globalização com o aumento da competitividade e a necessidade de sobrevivência neste cenário.

É comum vermos a logística estampar inúmeras publicações, pois tem se tornado uma das principais atividades econômica. O crescimento das operações no cenário internacional provocou o aumento das necessidades e com isso a busca por profissionais qualificados e capacitados para lidar com os ambientes políticos e legais dos clientes no exterior. Daí a necessidade de uma estrutura logística no estrangeiro e em muitas vezes operando como parceiros de empresas estrangeiras.

Os esforços para superação e ações imediatas para resolver os diversos problemas têm feito com que os profissionais brasileiros em Logística demonstrassem uma superação fantástica, embora tudo pareça estar vindo de encontro, a criatividade destes remonta uma questão de desenvolvimento se os dirigentes do país se mobilizarem nesta causa pró-desenvolvimento, que culminará na alavanca propulsora do sucesso da Logística Empresarial Brasileira.

1.5. LOGÍSTICA INTEGRADA

Segundo Gomes (2004, p. 7): “a logística integrada é o relacionamento entre fornecedor, suprimentos, produção, distribuição e cliente, havendo um fluxo de materiais e outro de informações”.
A logística de alguns anos atrás tinha um conceito individualista do transporte, armazenagem e do estoque. Atualmente o conceito predominante é de logística integrada, onde acontece a integração de marketing, manufatura e gestão da cadeia de suprimento. Sendo assim, logística é a gestão de fluxos entre produção e marketing.

“Tomando como referência uma empresa industrial, a logística ocupa-se da gestão dos fluxos de materiais e de informação, desde a origem (matérias-primas) até a entrega aos clientes (produtos acabados), o que significa dizer que, em linhas gerais, é constituída por três subsistemas: a logística de entrada ou aprovisionamento, a logística interna e a logística de saída ou distribuição física” (MOURA, 2006, p122).
A logística de hoje é muito mais abrangente e subdivide-se em três subsistemas:

Inbound logistics ou logística de entrada: está relacionada à provisão de insumos que são necessários para o processo produtivo da empresa, que também é chamado de suprimento físico ou fornecimento físico. São atividades relacionadas à colocação de pedidos aquisição de materiais, matéria-prima ou componentes que serão usados no abastecimento do sistema de produção e operações.

Logística interna: sua finalidade é cuidar do armazenamento e movimentação interna dos materiais que são recebidos na empresa. Abrange as atividades de conferência de carga, recebimento, desembalagem, codificação e classificação dos materiais e endereçamento e transporte para os locais de armazenagem. 

Outbound logistics ou logística de saída: é a distribuição física do produto final da manufatura para os canais de distribuição.

A logística e o marketing possuem um objetivo em comum, que é o atendimento as necessidades do consumidor. Por isso, é bom lembrar que atualmente a logística abrange o fluxo de informações que liga toda a cadeia e as atividades de marketing essenciais. 
“Apesar de distintas, as funções de marketing e logística têm em comum a preocupação com os clientes, cabendo ao marketing à gestão da procura, enquanto a logística é responsável pela entrega. Assim, o marketing gera a relação da empresa com o mercado onde atua, compatibilizando, desse modo os objetivos da empresa com as necessidades dos clientes, o que exige a disponibilidade dos produtos nos pontos de vendas, função que é assegurada pela logística” (MOURA, 2006, p. 89).
É necessário separar as diferentes atribuições do gestor de logística e os administradores de estoque.

A programação, sequenciamento e implementação das atividades designadas para a movimentação e armazenagem de materiais cabe ao gestor de logística. Este profissional tem como tarefa cuidar do recebimento da matéria-prima, organiza o espaço físico, alistando pessoas ou equipamentos que serão usados para fazer a descarga, endereçamento e outras atividades com a mesma finalidade. Uma das principais atribuições do gestor de logística está na seleção das modalidades de transporte, romaneio de insumos e roteirizarão de transporte.

O administrador de materiais além de atuar nas mesmas atividades que o profissional de logística cabe a ele as informações referente à quantidade. Identifica a quantidade de itens do almoxarifado que devem ser adquiridos e quanto será necessário para ressuprir, determina qual é a quantidade mínima de estoque, em que momento deverá fazer novas solicitações, realizar a previsão de demanda para os períodos subseqüentes, faz às contas dos custos de armazenagem a determinação do valor do estoque, assim como a mensuração e monitoria dos indicadores de desempenho além de outras atividades.

Para simplificar, o gestor de logística é responsável por responder questões do tipo “como” e “quando” e o administrador de materiais do tipo “quanto”. Mas, na prática, a maioria das empresas não segue a risca a descrição do cargo, podendo um profissional desempenhar atividade dos dois cargos.

O acúmulo de funções sobre um mesmo profissional é reflexo da era do conhecimento. O cenário de competitividade, a busca intensa pela produtividade acompanhada de recursos de tecnologia da informação cada vez mais sofisticados exige das empresas resultados mais rápidos e eficientes.

No final da década de 1950, surgiu à logística integrada, quando nos Estados Unidos uma companhia de navegação comercial aérea tem a idéia de transportar os produtos de uma indústria farmacêutica garantindo a redução final dos custos, sendo assim a empresa reduziu os tempos de suprimentos, os estoques e os danos e perdas.
“A partir da década de 70 intensificou-se a integração das operações logística, ultrapassando a natureza eminentemente funcional que as caracteriza anteriormente. Começou então a encarar as questões logísticas de uma forma integrada e, consequentemente, numa perspectiva sistêmica” (MOURA, 2006, p61).
As empresas começaram a entender que era preciso integrar todo o processo e não apenas o custo. As funções marketing, transporte e produção precisavam se integrar a fim de que o relacionamento entre clientes e fornecedores torne-se cada vez mais estreitos, ajudando a empresa na administração de um processo de cadeias, possibilitando informar-se diretamente com o cliente o que ele quer comprar.

“A logística e o marketing se completam num casamento perfeito, pois, se o marketing cuida de criar bens e serviços adequados aos desejos dos consumidores, estabelecer estratégias de precificação adequadas e maneiras convincentes e convenientes de promovê-los, a logística é quem vai entregá-los no prazo certo e suprir a demanda” (HARA, 2011, p. 154).
Com o avanço tecnológico surgiu um novo conceito o “tempo real para um produto”, esse conceito é definido como tempo decorrido entre o projeto do produto, aquele que está na prancheta, e o tempo que esse novo produto leva para estar nas mãos do consumidor. Daí surge à idéia de tornar mais ágil e ótimo o processo aumentando a eficiência através do fornecimento em cadeia, assim utilizar canais de distribuição mais rápidos, acrescentando valor e não o aumento de custo do produto. A utilização desse processo define o fim dos grandes estoques para utilização de um fluxo mais eficiente.

A necessidade de estreitar o relacionamento entre cliente e fornecedores tem tornado indispensável à administração de um processo de cadeia. A área de produção precisa estar totalmente integrada com a área de comercialização, não havendo essa integração a área de suprimentos não consegue se ajustar com exatidão as necessidades da produção, acarretando as perdas com vendas, produtos acabados e matéria-prima. 

A localização geográfica de uma empresa, do estoque dos produtos e dos fornecedores também é considerada de responsabilidade do departamento de logística, pois a localização errada pode anular a ampliação do negócio. 
“Neste contexto, acentuou-se a necessidade de obtenção de sinergias com a gestão integrada dos vários componentes do sistema logístico, adoção de linhas de atuação comuns e alinhadas com a estratégia global da organização” (MOURA, 2006, p62).
Na logística integrada todas as funções se integram, ou seja, desde a saída de matéria prima até a entrega do produto final se integram em um único sistema chamado cadeia de suprimentos. Neste sistema, logística e distribuição se tornam uma só atividade, tudo que se relaciona com transporte dos produtos, sua locação no mercado e a ligação entre cliente e fornecedor.
1.6. LOGÍSTICA REVERSA
“A área da logística empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as informações logísticas correspondentes, do retorno dos bens e pós-venda e de pós-consumo ao ciclo de negócios ou ao ciclo produtivo, por meio dos canais de distribuição reversos, agregando-lhes valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, legal, logístico, de imagem corporativa, entre outros” (LEITE apud HARA, 2011, p. 132).

Segundo Gomes (2004, p. 140): “A logística de fluxos de retorno (ou reversa) visa à eficiente execução da recuperação de produtos. Tem como propósitos a redução, disposição e o gerenciamento de resíduos tóxicos e não-tóxicos”.
Uma empresa que deseja incluir estratégias e programas de logística reversa precisa vencer muitos desafios é necessário muito empenho e vontade de transpor enormes dificuldades. Apesar de todas essas dificuldades, as empresas que utilizam a logística reversa aumentam seus lucros, cuidam do meio ambiente, da comunidade ao seu redor e estimula a prática da sustentabilidade.

Atualmente, podemos notar que algumas empresas adotam o uso de embalagens retornáveis com o intuito de reduzir o impacto ambiental e ao mesmo tempo maximizar seus lucros. Essas embalagens podem ser compostas de vários materiais como o plástico, papelão, alumínio ou até aço. Mas, é preciso uma análise para a escolha do material a ser usado:

Ciclo de vida da embalagem;

Capacidade de peso;

Capacidade de estocagem;

Resistência química;

Temperatura da operação;

Resistência a flamabilidade;

Exigências de limpeza e higienização;

Certificação governamental;

Especificações dimensionais exigidas;

Características de segurança;

Fatores Externos;

Reciclagem.

Além disso, existe a análise dos diferentes custos da embalagem para os vários tipos de embalagem. É preciso considerar as funções nas quais serão utilizadas podendo ou não interferir na capacidade de reaproveitar as embalagens, sendo elas retornáveis ou não. 

As embalagens podem ser classificadas de acordo com a sua aplicação:

Armazenagem: são embalagens usadas para armazenar produtos, podem ser encontradas no almoxarifado ou em outros locais fixos e são projetadas para permitir a movimentação de unidades individuais.

Estantes de armazenagem rápida: trata de estoques intermediários na linha de produção ou em todo o processo de fabricação do produto. A embalagem deve ser de fácil movimentação e permitir deslocamentos tanto de uma como de várias unidades, de acordo com o processo.

Distribuição: são embalagens usadas no transporte de materiais entre o comprador e o fabricante. Essas embalagens visam à proteção do produto transportado, evitando danos causados pelas diferentes condições do transporte.

Assim, a escolha do tipo de embalagem depende de várias conveniências como a estocagem, a capacidade da embalagem, se possui fácil acesso para o transporte e se garantem segurança ao produto.

A escolha do uso de embalagens retornáveis ou descartáveis é baseada em muitos fatores-chave, pois, o reflexo dessa escolha atinge diretamente toda a cadeia de suprimentos. Abaixo seguem alguns fatores considerados mais importantes:

Estocabilidade, em todos os tipos de transporte;

Resistência mecânica;

Fácil acesso e locomoção;

Travas de segurança;

Dimensões internas;

Dimensões externas.
Vários autores classificam o processo de recuperação de produtos e materiais em cinco níveis:

· Limpeza de reparos: tem como finalidade a reutilização. Ex.: trailers, contêineres de transporte e outros automóveis.

· Remanufatura: os produtos são refabricados. Ex.: empresas de telecomunicações que modernizam o produto e ele fica como novo.

· Canibalização: uso das peças de um equipamento danificado ou ultrapassado em outro equipamento. Ex.: oficinas.

· Reciclagem de material de empacotamento: o que mais presenciamos no dia-a-dia é o uso das caixas de papelão.
· Energia: por meio de incineração, esse calor é usado para gerar energia.

“A logística reversa é justamente a estratégia que cumpre o papel de operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-vendas e pós-consumo ao ambiente de negócios e/ou produtivo, considerando que somente dispor resíduos em aterros sanitários, controlados ou lixões não basta no atual contexto empresarial” (GUANIERI, 2011, p.29).
A possibilidade de revalorização de resíduos deve ser considerada como foco do processo da logística reversa, a qual gera retorno econômico e ao mesmo tempo ambiental e ecológico para empresas.

Desta forma, é notório que no atual ambiente de negócios, é impossível pensar em desenvolvimento econômico sem considerarmos as dimensões da sustentabilidade, em vertentes que impelem o ambiente de negócios e a sociedade a um processo de mudança no qual a extração de recursos naturais, as transações financeiras e econômicas e o desenvolvimento tecnológico devem conviver harmoniosamente.

Sustentabilidade social: ancora no princípio da equidade na distribuição de renda bens; no principio da igualdade de direitos a dignidade humana e no princípio de solidariedades dos laços sociais; sustentabilidade ambiental: ancorada no princípio da preservação do planeta e dos recursos naturais; sustentabilidade econômica: avaliada a partir da sustentabilidade social e ambiental, de forma a permitir que as organizações obtenham lucro de uma forma responsável.

O conceito de logística reversa ampara-se justamente na sustentabilidade ecológica e econômica, comprovando que existem possibilidades do desenvolvimento econômico caminha ao lado do desenvolvimento ambiental. As empresas podem ao mesmo tempo em que geram lucros e riqueza, adotar práticas sustentáveis que lhe tragam benefícios e garantam a preservação do meio ambiente para futuras gerações, além de possibilitar a sustentabilidade social, respeitando a comunidade em que se insere, gerando empregos e renda. 

1.7. JUST IN TIME
Surge no Japão em meados dos anos 1970 o JIT (Just in time – em tempo, na hora justa, entre outras definições) sistema Toyota Motor Company, que busca puxar a produção de forma coordenada e precisa quanto às quantidades e qualidade, para de acordo com a necessidade disponibilizar somente o necessário na hora certa, para enxugar o processo ao máximo.

“O sistema JIT tem como objetivo fundamental a melhoria contínua do processo produtivo. A perseguição destes objetivos dá-se, através de um mecanismo de redução dos estoques, os quais tendem a camuflar problemas” (CORRÊA apud GIANESE, 1996, p. 57).
A produção sem estoques, a eliminação dos desperdícios, a excelência em qualidade, o fluxo contínuo da produção, o esforço a reduzidos índices de problemas e a melhoria contínua do processo fazem parte de um tipo de “filosofia” a serem seguidos na hora de implantar este sistema, que juntamente com o KANBAN
 procuram a funcionalidade de um relógio, para manutenção da manufatura rentável e de qualidade.

Esta prática leva ao alcance dos objetivos produtivos e melhoria contínua de qualidade, confiabilidade dos equipamentos, fornecedores, rápida resposta as sazonalidades, menores tempos de preparação e maior adequação a demanda.
1.8. KANBAN
“Kanban é uma palavra japonesa que significa registro visível, no ocidente é interpretada como um cartão que sinaliza a necessidade de entrega ou produzir mais peças ou componentes. Na manufatura, vários tipos de cartões são usados para mandar fabricar mais peças num sistema programado” (Oakland, p100).
“Kanban é uma técnica de gestão de materiais e de produção no momento exato, ambas (gestão e produção) controladas por meio visual e/ou auditivo. Trata-se de um sistema de “puxar”, no qual os centros de trabalho sinalizam com um cartão” (HARA, 2011, p. 107).
Kanban é um sistema de controle de produção comandado através do uso de cartões ou painéis, também conhecido como "Sistema de Produção Toyota", onde quem determina a fabricação de um novo lote é o consumo das peças realizado pelo setor seguinte. Foi desenvolvido originalmente pelo ex-presidente Taiichi Ohno da Toyota Motor Company, é um método de fabricação orientado para a produção em série que serviu de base para programas semelhantes em várias indústrias no Japão. É um método de fabricação orientado para a produção em série, por isso, só é aplicável em sistemas de produção discreta e repetitiva, ou seja, de produtos padronizados e na produção de produtos cuja demanda seja relativamente estável, sendo condição essencial que o processo de produção esteja organizado em fluxo. O sistema kanban, quando bem implantado, funciona com grande eficiência como um sistema emissor e sequenciador de ordens de fabricação e compras. Muitos classificam que o método kanban é um método de "puxar" a produção a partir da procura, isto é, o ritmo de produção é determinado pelo ritmo de circulação de kanbans, o qual, por sua vez, é determinado pelo ritmo de consumo dos produtos. 

O objetivo principal do sistema kanban é minimizar os estoques de materiais em processo, produzindo em pequenos lotes somente o necessário, com qualidade, produtividade e no tempo certo.

Descentralizar a gestão da fábrica a fim de melhorar o nível de gestão, criando condições para que as chefias diretas desempenhem um papel de gestão efetiva da produção e dos estoques em curso de produção.

Minimizar as flutuações do estoque de fabricação com o objetivo de melhorar a gestão (a sua meta é o estoque zero), regular as flutuações do estoque de fabricação entre os postos de trabalho devido a diferenças de capacidade entre estes, produzir a quantidade solicitada no momento em que é solicitado, regular internamente as flutuações da procura e o volume de produção dos postos de trabalho a fim de evitar a transmissão e ampliação dessas flutuações. Podemos utilizar o kanban em vários tipos de atividades nas empresas, os principais são:

Kanban de produção: Kanban de produção genérico. Este cartão determina o tipo e a quantidade que o processo precedente deve produzir. O kanban de ordem de produção é freqüentemente chamado de kanban em processo ou simplesmente KANBAN de produção. O kanban de produção é usado apenas no centro de produção que produz a peça.

Kanban de transporte: Coordena a movimentação do material dentro da fabrica, do centro de produção que produz determinado componente para centro de produção que consome esse componente para dar continuidade à produção.
“O aspecto principal do sistema kanban é que ele puxa peças e componentes através dos processos de produção quando há necessidades desses componentes. Cada material, componente ou peça tem seu próprio e especial contêiner, projetado para abrigar uma quantidade precisa e preferencialmente pequena” (Oakland, p100).
CAPITULO II

2. TECNOLOGIA

Tecnologia do grego τεχνη "técnica, arte, ofício" e λογια  "estudo" é um termo que envolve o conhecimento técnico e científico e as ferramentas, processos e materiais criados e/ou utilizados a partir de tal conhecimento.


Segundo Aurélio (2010, p. 730) “Tecnologia - conjunto de conhecimentos, especialmente princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade”.
A tecnologia pode ser definida como o conjunto de conhecimentos relacionados com os comércios, procedimentos e técnicas artesanais ou industriais, para fabricar objetos, dispositivos e sistemas ou modificar o ambiente humano para atender as suas necessidades.
2.1. CONCEITO DE TECNOLOGIA
A tecnologia surgiu ao longo da história da humanidade com criações e invenções, a tecnologia de forma geral engloba o conhecimento técnico, científico e ferramentas na criação de processos, materiais, dispositivos, programas, sistemas, produtos, etc.

“Basta um exame superficial do mundo para perceber até que ponto os humanos dependem da tecnologia. E isso não apenas no caso de povos urbanos e industrializados, mas no toda a sociedade. Casas, alimentos, armas, jogos, tudo isso em certa medida implica em tecnologia” (FOLEY, 1998, p63).
Segundo Foley (1998, p. 64) “o que a tecnologia faz é permitir que os humanos modifiquem e criem o mundo no qual vivem.”

A tecnologia é uma ferramenta a disposição do homem e tem se mostrado muito útil, transformando a realidade da sociedade em todos os setores. 
2.2. A HISTÓRIA DA TECNOLOGIA
“A sociedade da informação, iniciada com a revolução da tecnologia de informação, abriu espaço para a sociedade do conhecimento, que com o processo de automoção das rotinas físicas e intelectuais, levou o homem a dispensar a maior parte do seu tempo em atividades mais nobres como criar, analisar e inovar” (RODRIGUEZ, 2000, p19).
A tecnologia é quase tão antiga quanto à história da humanidade, e se segue desde quando os seres humanos começaram a usar ferramentas de caça e de proteção. A história da tecnologia tem conseqüentemente, embutida a cronologia do uso dos recursos naturais, porque, para serem criadas, todas as ferramentas necessitou antes de qualquer coisa do uso de recursos naturais adequados, a tecnologia segue uma progressão das ferramentas simples e das fontes de energia simples às ferramentas complexas e das fontes de energia complexas.

As tecnologias mais antigas converteram recursos naturais em ferramentas simples. Os processos mais antigos, tais como arte rupestre e a raspagem das pedras, e as ferramentas mais antigas, tais como a pedra lascada e a roda, são meios simples para a conversão de materiais brutos e crus em produtos úteis.

A descoberta e o conseqüente uso do fogo foi um ponto chave na evolução tecnológica do homem, permitindo um melhor aproveitamento dos alimentos e o aproveitamento dos recursos naturais que necessitam do calor para serem utilizados. A madeira e o carvão de lenha estão entre os primeiros materiais usados como combustíveis. A madeira, a argila e a rocha, tal como a pedra calcária estavam entre os materiais mais adiantados a serem tratados pelo fogo, na criação de armas, cerâmica, tijolos e cimento, entre outros materiais. As melhorias continuaram com a fornalha, que permitiu a habilidade de derreter e forjar metais como o cobre, o ferro, o aço, e outros.

As ferramentas mais sofisticadas incluem desde dispositivos simples como polia, até as máquinas complexas como o computador, os dispositivos de telecomunicações, o motor elétrico, o motor a jato, entre muitos outros. As ferramentas e máquinas aumentam em complexidade na mesma proporção em que o conhecimento científico se expande.

As maiores partes das novidades tecnológicas costumam ser primeiramente empregadas na engenharia, na indústria, na medicina, na informática e no ramo militar. Com isso, o público doméstico acaba sendo o último a se beneficiar da alta tecnologia, já que ferramentas complexas requerem uma manufatura complexa, aumentando drasticamente o preço final do produto.
2.3. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

“As TIs possibilitam o processamento do conhecimento, no qual a informação deixa de ser tratada como uma pequena burocracia preestabelecida no interior de uma máquina para ser trabalhada de forma livre e aberta dentro de uma empresa” (GOMES, 2004, p.154).
A tecnologia da informação pode ser abordada de duas formas: a primeira abordagem (Prates e LaRovere) considera as TIs como um processamento de informação. A segunda abordagem (Bastos e McMenney) diz que as TIs estão relacionadas com a competitividade, proporcionando a integração de ambas e criando uma inter-relação.

“Constitui a base de um sistema de inovações que passaram a ocupar um papel fundamental no processo competitivo, mudando a estrutura da indústria, sua distribuição geográfica, e gerando novas lideranças e novos princípios para a prática das atividades produtivas” (BASTOS apud GOMES, 2004, p.154).

“A TI é muito mais do que um conjunto de máquinas e procedimentos; usada cada vez mais para permitir que trabalhadores com conhecimento ações tenham acesso direto a uma enorme massa de informações, ela gerou um conjunto de inovações sociais que já alterou a maneira como as organizações criam e financiam o lançamento de produtos e entram em novos mercados” (MCKENNEY apud GOMES, 2004, p.154).
Segundo LaRovere apud Gomes (2004, p. 154), Um conjunto de tecnologias relacionadas à criação, acumulação e processamento de dados, as quais se originam na indústria de informática e telecomunicações.

A TI é considerada um componente de um SI (Sistema de Informação), são redes eletrônicas responsáveis pela comunicação e conexão de computadores e periféricos que transmitem dados de um lugar para outro, como ocorre na internet e correio eletrônico.

Através da união do SI com a TI é possível adquirir telas e relatórios que são gerados na Unidade de Tecnologia e Informação proporcionando informações de grande valia aos clientes e usuários.

A união do SI com TI permitiu o intercambio ou contato entre clientes e fornecedores onde é possível obter dados para a reposição dos estoques e da demanda do ponto de venda até o fornecedor dos produtos, dos materiais e dos componentes. A união de ambos torna-se o elo entre todas as atividades de uma empresa e que através de equipes e técnicas gerenciais se interam as atividades logísticas.

Podemos resumir o uso de hardware
 de TI na em:

Microcomputadores;

Palmtops;

Código de barras;

Coletores de dados;

Radiofrequência;

Transelevadores;

Sistemas GPS;

Computadores de bordo;

Picking automático.
2.4. TECNOLOGIA NA LOGÍSTICA 
“Com uma mãozinha da tecnologia, a logística serve de apoio ao desenvolvimento de ações descentralizadas que viabilizam a prestação de serviços, mas pode ir bem mais longe. Se aplicada á informação, ela conseguirá consolidar um fluxo de dados tão eficientes e articulados que, em futuro próximo, deverá ser conhecida como uma logística do conhecimento.” (DALLEDONNE, 2008, p. 89)
Atualmente, devido às necessidades de satisfazer as demandas cada vez maiores do cliente, a logística tornou-se reconhecida como uma área de grande oportunidade. Em determinados setores, como na distribuição e no varejo, as empresas não podem ignorar a importância da logística em relação à lucratividade. É imperativo fornecer serviço ao cliente e que não seja superado por ninguém, e satisfazer totalmente às necessidades de escolha do produto, entrega em tempo e disponibilidade de estoques a um preço competitivo. Não somente a lucratividade, mas também a sobrevivência da empresa depende destas questões. Para a maioria, a definição mais amplamente utilizada da logística é obter os produtos certos, no lugar certo, no momento certo, ao menor custo. Para diminuir custos se deve aplicar a logística na cadeia de suprimentos sem alterar a qualidade do produto final, ou seja, criar valor para a empresa aumentando sua lucratividade.

Uma grande força motriz na busca de melhorias de lucratividade no campo da logística é o uso da tecnologia, uma vez que essa é capaz de fornecer as informações certas no momento certo para tomar a decisão certa pelo motivo certo e, portanto melhorar os lucros, o que é fundamental.

As relações entre empresas surgiram e se desenvolveram paralelamente em um processo de especialização da produção em diversos setores econômicos. No início entendia-se a Logística como a responsável pela distribuição de produtos, no decorrer dos anos com as grandes mudanças na economia mundial, a crescente globalização, a mudança no perfil e exigências do cliente, a diminuição do ciclo de vida dos produtos e a elevada utilização da tecnologia, a logística foi abrangendo novas atividades ao longo da cadeia de produção, surgindo assim novos conceitos, desde a administração logística até a logística integrada, onde não se busca apenas a redução do custo de uma atividade individual como o transporte, por exemplo, mas sim o custo logístico total da empresa como transporte, estocagem, armazenagem, processamento de pedidos, lotes de produção, de compras e serviço ao cliente. Com a globalização da economia, ou seja, com a integração dos mercados em nível mundial no sentido de que um produto e sua matéria-prima, independentemente de sua origem ou procedência possa estar sendo oferecido para consumo em qualquer parte do mundo, tornou-se condição essencial à integração das atividades na empresa.

“A capacidade de transporte e desempenho operacional têm se tornado cada vez mais econômicos e confiáveis, já que o transporte de hoje conta com o apoio de uma tecnologia sofisticada que facilita entregas previsíveis e precisas” (BOWERSOX, 2006, p.21).
Com a tecnologia de informação, e de software de distribuição, a implementação e administração da logística, pelas empresas, passa a ser bem mais eficiente e eficaz. Eficiente em termos de custos, velocidade e precisão do computador, técnicas sofisticadas para controle das atividades como programação da produção, controle de estoques e processamento de pedidos. As empresas dependem de informações precisas e cada vez mais on-line com o fluxo de materiais. Não basta apenas reduzir o prazo de fabricação, se o material fica parado nas docas de recebimento ou expedição. O grande potencial de redução período total é a troca de informações e de materiais entre empresas. Aí é onde as tecnologias da informação entram em cena, pois colocam à disposição da gerência informações confiáveis sobre o local exato dos materiais, afinal ninguém nas empresas pode realizar bem o seu trabalho se as informações sobre a movimentação de materiais não se encontrarem disponíveis no momento exato e com precisão.

Todos os objetivos da empresa têm que ser bem delineados e têm que se desenvolverem estratégias em função das mudanças do ambiente externo e interno, que permitam manter a competitividade. As novas tecnologias não somente mudam o ambiente como também ajudam a ser competitivos, e a logística tem que se valer da TI como uma arma competitiva, a qual se torna um pré-requisito para o sucesso.

Os Sistemas de Informação são sistemas ou práticas utilizadas pelas empresas para melhorar o seu desempenho incluindo ter um custo operacional adequado, processos logísticos inteligentes e integração com fornecedores e clientes através de ferramentas.

“Um dos fatores mais relevantes ao desenvolvimento dos processos administrativos é a aplicação de tecnologia de informação, proporcionando um grande aumento de eficiência. Tais sistemas abrangem todas as ferramentas que a tecnologia disponibiliza para o controle e gerenciamento do fluxo de informação de uma organização” (BALLOU, 1993).
Existem, no mercado, alguns tipos de ferramentas que facilitam e tornam a informação mais apurada para aplicação na cadeia de suprimentos.
2.5. SISTEMAS
· MRP 

Segundo Lustosa (2006), o MRP ou Recursos de Manufatura de Planejamento é um instrumento para planejamento e controle da produção, que foca a programação das necessidades de materiais a partir da demanda original proveniente do programa mestre de produção, considerando informações oriundas do suprimento. Na década de 1970, o uso de computadores no ambiente de produção abriu uma perspectiva para os softwares tipo MRP, que foram amplamente difundidos a partir de então.

Uma evolução natural do MRP foi o surgimento do MRP II, na década de 1980. Sob a pressão de redução de custos, não era mais suficiente garantir somente os materiais em tempo, mas também outros recursos de produção, como pessoas, máquinas, capital etc.; originando o chamado sistema MRP II, que considera a capacidade dos recursos produtivos.

· MRP II
Segundo Moura (2006), o MRP II ou Recursos de Manufatura Planejamento é um sistema de gestão, do tipo hierárquico em que os planos de produção agregados de longo prazo são detalhados até o nível dos planos de componentes e de recursos. O sistema MRP II utiliza um pacote de software, disponível no mercado em diversas versões.   
Um sistema MRP II é instrumento de planejamento que permite a atuação nas áreas de compras, como já visto, de contratações ou demissões de pessoal, necessidades de capital de giro, necessidades de equipamentos e demais insumos produtivos, simula situações de diferentes cenários de demanda podem ter seus efeitos analisados. É um excelente instrumento para a tomada de decisões gerenciais, analisa custos como o MRP baseia-se na explosão dos produtos, levando ao conhecimento detalhado de todos os seus componentes, e, no caso do MRP II, de todos os demais insumos necessários à fabricação, fica fácil o cálculo detalhado voltado justamente para o custeio dos produtos, reduzindo a influência dos sistemas informais.

Apesar da aparente conveniência generalizada de se priorizarem critérios como o cumprimento de prazos e a redução de estoques, é necessário que se considerem também quais são os custos estratégicos desta priorização como o possível comprometimento do desempenho de outros critérios importantes, já que, em determinadas situações, a priorização de certos critérios só pode ocorrer à custa do desempenho de outros.

Dessa forma os sistemas tipo MRP II são mais adequados àquelas empresas cujos objetivos estratégicos prioritários forem àqueles privilegiados pela técnica, o cumprimento de prazos e a redução de estoques. Muitas empresas encaixam-se nesta categoria, num ambiente em que a competição é crescente, o cumprimento de prazos ganha importância e, ao mesmo tempo, os altos custos da manutenção de estoques (custos financeiros e outros, como os custos decorrentes da capacidade de os estoques mascararem ineficiência do processo) sugerem a redução de seus níveis pelas empresas. 

“O MRP II é um sistema hierárquico de administração da produção, em que os planos de longo prazo de produção, agregados (que contemplam níveis globais de produção e setores produtivos), são sucessivamente detalhados até se chegar ao nível do planejamento de componentes e máquinas específicas” (CORRÊA apud GIANESE, 1996, p. 116).
Sistemas MRP II são, em geral, disponíveis no mercado na forma de sofisticados pacotes para computador. Estes são em geral, divididos em módulos, que tem diferentes funções e mantém relações entre si. Entretanto, os pacotes comerciais disponíveis guardam entre si grande similaridade quanto aos módulos principal e lógica básica. 

· ERP

Segundo Gomes (2004), ERP ou Sistemas de Gerenciamento Empresarial é um termo do jargão industrial que abrange uma gama de atividades suportada por um software modular, também conhecido como software de gestão. O objetivo é ajudar o fabricante ou qualquer empresa a gerenciar partes importantes do negócio, incluindo projeto do produto, compras de matérias-primas ou componentes e controle de estoque, interagindo com fornecedores, oferecendo suporte aos clientes e manejando pedidos. O ERP pode também incluir módulos para o controle financeiro e de recursos humanos. É um conceito que começou a aparecer em meados da década de 1990, e atualmente o grande desafio é integrar esses sistemas com a web. O desenvolvimento e a implantação de um sistema de ERP envolve a análise de uma parte considerável do processo de negócio da empresa, assim como o treinamento de empregados e novos métodos e procedimentos de trabalho. 
O ERP’s são sistemas complexos onde integram, de forma eficaz, todos os sistemas operacionais da empresa.  Por ser um sistema que abrange toda a parte gerencial da empresa, a implantação dele não é simples exigindo da empresa uma série de modificações prévias. Podemos também defini-los em termos de sistemas de informação integrados adquiridos na forma de pacotes de software comercial, com a finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma empresa, o ERP consiste basicamente na integração de todas as atividades do negócio, entre elas, finanças, marketing, produção, recursos humanos, compras logística, etc. Com o benefício direto de facilitar, tornar mais rápido e preciso o fluxo de informação permitindo assim o controle dos processos de negócios.
· WMS
“O WMS é um software de gestão, que otimiza todas as atividades operacionais (fluxo de materiais) e burocráticas (fluxo de informações) dentro do processo de armazenagem, incluindo recebimento, inspeção, endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão de documentos. Inventário, etc” (HARA, 2011, p. 120).
Segundo Lustosa (2006), o WMS ou Sistema de Gerenciamento de Armazéns gerência e otimiza as atividades operacionais e administrativas de um armazém. Esse sistema é responsável por atividades como: a execução do planejamento de estoque, o controle de inventário, a realização de planos de armazenagem, recebimento de mercadorias, separação e endereçamento até a expedição, além de poder definir rotas minimizam a distância média percorrida no armazém.
O WMS é uma tecnologia utilizada em armazéns onde o mesmo integra e processa as informações de localização de material, controle e utilização da capacidade produtiva de mão-de-obra, além de emitir relatórios para os mais diversos tipos de acompanhamento e gerenciamento. O sistema prioriza uma determinada tarefa em função da disponibilidade de um funcionário informando a sua localização no armazém. Com este recurso ocorre um aumento na produtividade quando diferentes tipos de tarefas são intercaladas. 
· RFDC

Segundo Hara (2011, p. 119), RFDC ou coleta de dados por radiofrequência , é uma forma de comunicação de dados por radiofrequência. Os sinais podem viajar por todas as direções a partir da fonte, permitindo que transmissor e o receptor não precisem estar cuidadosamente e fisicamente em alinhamento. Na logística, facilita a troca bidirecional de informações dentro de um propósito, permitindo a comunicação em tempo real. O RFDC pode ser usado para separação em armazéns, contagem de ciclos, verificação e impressão de etiquetas.

· RFID

Segundo Filho (2006), RFID ou Identificação via Radio Frequência é relativamente uma das mais novas tecnologias de coleta automática de dados. Inicialmente surgiu como solução para sistemas de rastreamento e controle de acesso na década de 80. Uma das maiores vantagens dos sistemas baseados em RFID é o fato de permitir a codificação em ambientes não favoráveis e em produtos onde o uso de código de barras, por exemplo, não é eficiente. Este sistema funciona com uma antena, um transmissor e um decodificador. Esses componentes interagem através de ondas eletromagnéticas transformando-as em informações capazes de ser processadas por um computador. 
“A RFID coloca um chip eletrônico codificado no contêiner ou na caixa. Os chips de RFID podem ser ativos ou passivos. Os chips ativos emanam ondas de rádio constantemente, para que o produto possa ser localizado em um armazém ou loja de varejo usando receptadores localizados em toda loja (...). Chips passivos só respondem quando são eletronicamente estimulados ao se passar o produto por um portal relativamente pequeno que possui leitoras embutidas. Visto que é necessário passar o produto por um portal para que os chips passivos funcionem, eles só poem se usados para rastrear a entrada, a saída e a movimentação em torno da instalação" (BOWERSOX apud HARA, 2011, p. 119).
A principal vantagem do uso de sistemas RFID é realizar a leitura sem o contato como no código de barras. O transmissor pode ser colocado dentro de um produto para realizar a leitura sem ter que desempacotá-lo, ou, por exemplo, aplicá-lo em uma superfície que será posteriormente coberta de tinta ou graxa. Esse sistema pode ser usado para controle de acesso, controle de tráfego de veículos, controle de bagagens em aeroportos, controle de containers e ainda em identificação de pellets. O tempo de resposta é baixíssimo, tornando-se uma boa solução para processos produtivos onde se deseja capturar as informações com o transmissor em movimento. A RFID permite rastrear e resgatar qualquer informação referente a uma unidade específica do estoque.
· GPS
“O GPS foi originalmente desenvolvido pelo Departamento de Defesa dos EUA com fins militares, mas a aplicação comercial vem sendo uma tecnologia bastante acessível, com preços cada vez mais convidativos, que consiste basicamente em localizar pontos para determinar suas posições em três dimensões da superfície terrestre ou próximo a ela, por coordenadas do aparelho receptor (observador), determinar a velocidade de um veículo em movimento e obter informações mais exatas sobre tempo de percurso” (HARA, 2011, p. 57).
Segundo Ulaby (2007), o GPS ou Sistema de Posicionamento Global, inicialmente desenvolvido na década de 1980 pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos como uma ferramenta de navegação para uso militar tem sido envolvida em um sistema com diversas aplicações civis, incluindo rastreamento de veículos, navegações de aeronaves, uso em mapas em automóveis e mapeamentos topográficos.  
O GPS é o processo de monitorar um objeto enquanto ele se move. Hoje em dia é possível monitorar a posição ou movimento de qualquer objeto, utilizando-se de equipamentos de GPS aliados a links de comunicação. O casamento GPS com a comunicação é necessário, pois o receptor GPS localiza sua própria posição; esta deve ser transmitida via canal de comunicação para uma central que fará efetivamente o monitoramento. O GPS é um sistema de posicionamento mundial formado por uma constelação de 24 satélites que apontam a localização de qualquer corpo sobre a superfície terrestre. Um aparelho receptor GPS recebe sinais desses satélites determinando sua posição exata na terra, com precisão que pode chegar à casa dos centímetros. A tecnologia GPS é bem conhecida hoje, e comercialmente viável, tendo inclusive fornecedores de equipamentos consolidados e preços formados. As variáveis que efetivamente determinam o custo e o modo de operação do rastreamento de veículos é canal de comunicação entre o veículo e a central de monitoramento e o pacote de serviços oferecidos por esta central. A ligação feita entre a central de comunicação e o ponto rastreado pode ser feita via telefonia celular que tem seus aparelhos baratos para a solução que oferece, e tem restrições como qualquer outra solução que é estar acessível apenas onde tem cobertura de telefonia celular e o custo da comunicação ainda é alto. Código de Barras, o sistema surgiu da idéia de se criar um mecanismo de entrada de dados mais rápida e eficiente, vendo que com o passar do tempo mais microcomputadores estavam sendo fabricados com um grande potencial em armazenamento e processamento de dados. A leitura de código de barras exige que sejam utilizados alguns aparelhos específicos e que são adotados conforme a necessidade da empresa.  
· EDI
“Com um EDI, um cliente pode transmitir seu pedido diariamente ao computador do fornecedor. Imediatamente, o computador do fornecedor processa o pedido, e programa a produção, separa o pedido e transporta. As informações de estoque são automaticamente atualizadas e os relatórios estão instantaneamente disponíveis. Assim, o fornecedor pode usar o EDI para enviar informações atualizadas ao computador da empresa transportadora” (HARA, 2011, p. 105).
Segundo Gomes (2004), O EDI ou Intercâmbio Eletrônico de Dados é um formato padrão para trocar dados de negócios. Foi criado pelo Instituto Nacional Americano para Padronizações. Uma mensagem contém uma sequência de elementos de dados, cada qual representando um fato singular como o preço, um número de série ou quantidade. Uma característica importante do EDI é que as mensagens não precisam da ação humana para serem enviadas, nem tampouco manipuladas. O sistema é programado de forma a enviar uma mensagem sempre que determinada situação ocorra. Usualmente, o EDI é usado entre duas empresas que fazem sempre o mesmo tipo de transação. É o caso de relação de fornecedor e comprador.
O EDI é um sistema que auxilia diretamente, principalmente, a rotina dos vendedores agilizando o processo de comunicação com a empresa na transmissão de dados. Todas as informações que um vendedor precisa coletar e transferir para a empresa em um segundo momento, ele faz de forma online
 evitando assim a demora no input
 do pedido e ele ainda tem a possibilidade de consultar o estoque da empresa e informar ao cliente a possibilidade de disponibilizar a mercadoria. Com a implantação desse sistema com sucesso podemos detectar imensuráveis benefícios trazidos por ele à sua empresa. Consegue-se com ele reduzir custos administrativos, reduzir o estoque considerando que estoque parado é capital improdutivo, então temos ainda uma economia significativa para investimentos dependendo da área comercial da empresa, reduzir custos e desgastes com o cliente com os itens faltantes, pois se a tecnologia permite transmissão de dados on-line temos a informação acurada e instantânea da posição de estoque.  Outros benefícios é que o sistema ainda faz com que o índice de divergências na entrega e no recebimento de mercadorias seja próximo de zero, e permite o melhor gerenciamento de rotas de transporte. Toda essa tecnologia a disposição do profissional de vendas faz com que ele se sinta mais valorizado e aumente sua produtividade se dedicando a área fim da empresa às vendas. E tão importante quanto aumentar as vendas para a empresa é o fato de que, tanto pela tecnologia de software e hardware envolvida quanto pelo corpo funcional há um ganho no valor agregado da empresa.

· VMI
“O ônus de determinar os níveis desejados e a tomada de decisões de reposição de estoque cabe ao fornecedor, pois, ao receber transmissões diárias de vendas no varejo, ele tem o compromisso de manter o estoque do varejista, fazendo o aprovisionamento do que é necessário” (HARA, 2011, p. 104).
Segundo Moura (2006), o VMI ou Estoque Gerenciado pelo Fornecedor é uma estratégia de gestão, em que os estoques dos retalhistas ou outros não são geridos pelos próprios, mas sim pelos seus fornecedores normalmente fabricantes, mas também distribuidores e outros intermediários que monitoram, à distância, os níveis de estoque, fazendo seu reabastecimento, no momento adequado.  
O VMI é uma ferramenta muito importante principalmente para a cadeia de suprimentos que pretende ou já trabalha com o Just-In-Time
. O principal objetivo desta técnica é fazer com que o seu fornecedor, através de um sistema de EDI, verifique a sua real necessidade de produto, no momento certo e na quantidade certa.  Este recurso tem uma maior funcionalidade para as empresas que é um grande número de fornecedores e possui um amplo mix de produtos. A integração permite que se faça de acordo com o forecast
 uma mudança de planejamento de reabastecimento, pois a informação chega ao seu fornecedor em tempo real.  O nível de detalhamento é tanto que, detectada a demanda de produto acabado, o software se encarrega de traçar planos para a produção, planejamento de abastecimento e distribuição para os depósitos.  
· ERC

Segundo Filho (2006), o ERC ou Resposta Eficiente ao Consumidor é uma estratégia da indústria supermercadista na qual distribuidores e fornecedores trabalham em conjunto para proporcionar maior valor ao consumidor. Através do foco na eficiência da cadeia de suprimento como um todo, ao invés da eficiência individual das partes, reduzem-se os custos totais do sistema, dos estoques e bens físicos, ao mesmo tempo em que o consumidor tem a possibilidade de escolher produtos mais frescos e de maior qualidade. 
“A base do ERC é a informação. O sistema reúne transmissão eletrônica de dados, padronização do transporte e pesquisa dos hábitos de compra do consumidor que podem dizer se uma garrafa cerveja deve ocupar esse ou aquele lugar no supermercado. Mais: diz se uma indústria deve produzir creme dental em embalagens de 50 ou 90 gramas. O sinal de alerta é disparado quando o estoque de varejo baixa até um determinado nível” (HARA, 2011, p. 107).
O ECR não é um sistema e nem é uma técnica, é um conjunto de práticas desenvolvidas em conjunto com fabricantes, distribuidores e varejistas com o objetivo de obter ganhos por eficiência nas atividades comerciais e operacionais entre as empresas prestando assim um serviço de qualidade ao consumidor final. As grandes redes de varejistas têm centenas de fornecedores, outra infinidade de produtos diferentes e precisa de uma cadeia de suprimentos totalmente integrada para poder oferecer aos seus clientes o produto na prateleira. Para isso acontecer é necessário que a rede adote algumas práticas de reengenharia de processos e Benchmarking
, inclusive se utilizado da tecnologia de informação. Sendo as mesmas, premissas para começar a pensar em integração e gerenciamento da cadeia de suprimentos. Os requisitos para se por em prática a filosofia do ECR e fazer um check out
 nas saídas das mercadorias das lojas e ter o controle do estoque no fornecedor. Como o volume de produtos é muito grande, tanto o fornecedor quanto o varejista, precisa utilizar uma coleta de informação que seja acurada e rápida tendo a sua disposição o código de barras.

O objetivo final do ERC é a criação de um sistema eficaz, direcionado ao consumidor, no qual distribuidores e fornecedores trabalham juntos como aliados comerciais a fim de maximizar a satisfação do consumidor e minimizar custos.

As vantagens competitivas baseada em sistemas integrados de gestão logística ocorrem com o entendimento da necessidade de aquisição de tecnologia de informação para integração da cadeia produtiva, a fim de atender o cliente final é atualmente a fonte de vantagem competitiva mais cobiçada no mercado, porém devem ser repensados os processos organizacionais, bem como e seu redesenho.

Toda a tecnologia que hoje está à disposição da solução da logística empresarial é capaz de gerar soluções que satisfaçam qualquer necessidade de mercado. Podemos fazer uma interligação através de um sistema integrado, ERP, o aplicativo de código de barras que migra informações para um sistema de estoque onde tem informações atualizadas a qualquer tempo por meio de outro aplicativo de EDI. Isso tudo pode estar disponível na intranet e extranet para toda a cadeia de produção a fim de aperfeiçoar o processo em termos de eficiência de resposta ao cliente.

De modo geral, o sucesso da implantação de sistemas logísticos nas empresas e as vantagens advindas de sua aplicação dependem do processo de amadurecimento empresarial. Dessa forma, todo o processo logístico pode ser otimizado, permitindo a maior eficácia nos processos internos e de comunicação com a cadeia de suprimentos.
2.6. SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO (SAP).
“O Sistema de Administração da Produção (SAP) têm o objetivo de planejar, controlar, coordenar e integrar o processo de manufatura (fornecedor, empresa, produção e cliente), através do princípio de estratégia de manufatura, utilizando os critérios competitivos baseados em qualidade, prazo de entrega, flexibilidade e gestão da rede de suprimentos” (FUSCO, 2002, p141).
Os SAP’s são sistemas definidos como administradores de processos de produção, que prezam pelo planejamento das necessidades futuras de capacidade, aquisição de materiais, níveis apropriados de estoque, atividades de produção, acompanhando a situação corrente, com capacidade de reagir rapidamente com eficácia reprogramando estas atividades, provendo de informações imediatas os interessados, obedecendo aos prazos requeridos preocupando-se em seguir a estratégia pré-estabelecida na sua concepção inicial.

Funcionando em equilíbrio com os recursos existentes e os pedidos ele informa a capacidade de atendimento e como já dito antes em caso de mudança de demanda aponta imediatamente a necessidade futura, evitando assim o excesso ou a falta de recursos, munindo os administradores de informações que servirão de ponte para as decisões quanto ao crescimento ou retração produtiva em todos os níveis da organização.

O SAP permite auxiliar na equalização dos custos e controle dos estoques, também como no apontamento das faltas de qualidade e no número de ocorrências, dando suporte ao Gerenciamento da Qualidade para a tomada de Ações Corretivas e Preventivas, melhorando a eficácia do processo.

Se tudo corre bem e se ao aparecimento dos problemas os mesmos são rapidamente solucionados e prevenidos, logo o processo se torna mais rápido e eficiente, com qualidade, ao menor custo, com o mínimo de estoques, reduzindo o tempo dos materiais em estoque, o tempo das entregas, produzindo maiores quantidades no menor set up
 possível, reduzindo o tempo entre preparações.

Com o conhecimento pleno da capacidade que o SAP proporciona é possível ter o controle da velocidade de processamento dos pedidos e permite aos fornecedores saberem o lead
 time exato para evitar rupturas em fornecimentos futuros, proporciona maior acerto as previsões futuras de produção, reduz os custos administrativos, pois só se utiliza da infra-estrutura realmente necessária para se produzir, baixa os estoques ao mínimo necessário e assim mantém o autogiro financeiro, sem contar com a confiabilidade nas entregas que aumentam a fidelidade do Cliente e a competitividade da organização.
2.7. SISTEMA DE INFORMAÇÃO EMPRESARIAL

“Há duas abordagens para a conceituação de Sistema de Informação Empresarial: uma considera o sistema de interação entre os setores de uma empresa, inserindo-o na Teoria de Sistemas; a outra interpretação o relaciona somente ao uso de informática” (GOMES, 2004, p.152).
De acordo com Dantas apud Gomes (1992, p. 193), considera-se todo sistema um SI (Sistema de Informação), pois existe a captação e envio de informações entre os elementos relacionados para a organização. Entretanto, Cautela (1991, p. 23) afirma que os SIs são sistemas que estão logicamente associados, por sua vez, a sua função é gerar informações que auxiliem na tomada de decisão.

A forma de gerenciamento de um SI também define o seu conceito, pois combinam a estrutura das informações e práticas de forma que a organização do sistema seja a melhor para atender os objetivos da organização, sendo que o ponto principal não são as tecnologias da informação e sim as práticas de trabalho. 

Um SI coordena o fluxo de informações de uma empresa assim como os seus registros, distribuindo essas informações e contribuindo para a realização das funções da empresa de acordo com o planejamento.

“SI é um conjunto formal de processos que, operando sobre uma coleção de dados estruturada de acordo com as necessidades de uma empresa, organiza, elabora e distribui (parte da) informação necessária para a operação da referida empresa e para as atividades de direção e controle correspondentes, apoiando, ao menos em parte, tomada de decisão necessária para desempenhar as funções e processos do negócio da empresa, de acordo com sua estratégia. (GOMES, 2004, p.153).
Alguns autores afirmam que a empresa é composta por um conjunto de subsistemas, sendo assim, conceituam o SI como um subsistema do sistema empresa. Com base em tais afirmações, entendemos que o SI é parte integrante e fundamental da estrutura da empresa não pertencendo uma atividade específica, mas a empresa num todo. As várias atividades de uma empresa, como a logística, operação, comercialização, vendas e serviços, podem ser afetadas e influenciadas pelos Sis em conjunto com SI básicos. A base de um SI é feita por computadores que se utilizam de sistemas operacionais para fornecer a gestão dados que serão relevantes para a tomada de decisão.

Dessa maneira um sistema é normalmente entendido como um grupo de elementos que interagem entre si, e pensando assim existe a oportunidade de planejar as ações com maior aceitação as mudanças que vêm pela frente minimizando as reações adversas em toda a cadeia.

Como exemplo clássico um Cliente que com a vontade de adiar cada vez mais o recebimento de pedidos, para reduzir seus estoques decide adiar algumas entregas, e sendo assim não se pode prever este tipo de atitude, mas se as informações a serem repassadas ao longo da Cadeia Produtiva ou de Abastecimento circularem rapidamente, serão minimizados os problemas. Portanto as decisões de frear as atividades poderão ser replanejadas com velocidade ideal para recondicionar os processos.

Para os Sis interagirem entre si deve-se integrar e entender cada parte ou subsistema desenrolando as entradas e saídas de informações clara e segura, formando assim um conjunto de soluções que ajudarão na tomada de decisão dos administradores destes sistemas.

Mais que isso, os treinamentos e acompanhamentos dos operadores de tais sistemas que deverão estar capacitados para atuar com total destreza e conhecimento, trazendo ótimos resultados aos interessados.
Segundo Moura (2008, p. 8): “As leis básicas da operação dizem que não podemos mudar parte de um sistema sem afetar uma outra parte desse mesmo sistema. Entretanto, os efeitos destas mudanças podem não ter sido previstos”.
CAPÍTULO III

3. DISTRIBUIÇÃO FÍSICA E ESTOQUE 
“Estoque é definido como sendo a quantificação de qualquer item ou recurso usado em uma organização. Um sistema de estoque é o conjunto de políticas e controles que monitora os níveis de estoque e determina (a) quais os níveis deveriam ser mantidos, (b) quando o estoque deveria ser reposto, e (c) o tamanho dos pedidos” (DAVIS; AQUILANO e CHASE, 2001, p. 469).

“O objetivo da distribuição é fazer o produto chegar ao ciclo da venda (que abrange desde a saída do vendedor para a abordagem inicial do cliente até o eventual pós-venda) de maneira rápida, segura, pontual e lucrativa para a empresa vendedora e de maneira acessível, confiável, pontual e segura para o cliente, buscando maximizar três utilidades: de tempo, de lugar e de posse” (DIAS apud HARA, 2011, p. 130).

“O ramo da logística denominado distribuição física trata da movimentação, estocagem e processamento dos pedidos dos produtos finais. A ele compete o desafio do prazo logístico. O custo de transporte e o de estocagem são fatores de risco para a vida do produto” (GOMES, 2004, p. 137).
Uma importante propriedade do estoque e distribuição é a independência que ambos criam entre as operações que ocorrem antes e depois dos processos produtivos. Através da capacidade de armazenagem e distribuição de produtos.
Segundo Slack apud Hara (2011, p. 125), A distribuição física é o transporte dos materiais a partir do produtor até o consumidor. É responsabilidade da área de distribuição, que faz parte de uma administração integrada de materiais ou sistema de logística.


Segundo Novaes (2007, p. 241): “o objetivo geral da distribuição física, como meta ideal, é de levar os produtos certos, no momento certo e com o nível de serviço desejado, pelo menor custo possível”. 


A distribuição física abrange todos os segmentos, desde a saída do produto na fábrica até o recebimento final pelo consumidor. Gomes (2004, p. 134) afirma que: “Ao se pensar em distribuição física, é necessário conhecer os objetivos e interesses de suprimento dos consumidores, pois o sistema de distribuição física de um é sistema de suprimento físico de outro”.

“Os fluxos de produtos incluem o movimento de bens de um fornecedor a um comprador, bem como os serviços envolvidos. O fluxo de informações envolve a transmissão e recepção de pedidos e atualização de status de entrega e da situação de estoque. O fluxo financeiro consiste em termos de crédito, agenda de pagamento e consignação e posse de títulos. Como normalmente uma empresa trabalha comprando e vendendo, é usual designer a SCM upstream como aquela em que a empresa é cliente, e a SCM downstream como aquela em que a empresa é fornecedora” (GOMES, 2004, p. 137).
3.1. TRANSPORTE
O serviço ao cliente é fortemente influenciado pelo transporte que a empresa possui.

“Na relação Transporte e Serviço ao Cliente, o primeiro é extremamente influente no desempenho do segundo, devido às exigências de pontualidade do serviço, ao tempo de viagem, à capacidade de oferecer um serviço porta a porta, à flexibilidade para o manuseio de vários tipos de cargas, ao gerenciamento dos riscos quanto a roubos, danos e avarias e à capacidade de o transportador oferecer mais que um serviço básico de transporte, tornando-se capaz de executar outras funções logísticas” (GOMES, 2004, p. 74).

“O transporte de carga é principal componente dos sistemas logísticos das empresas. Sua importância pode ser medida através de, pelo menos, três indicadores financeiros: custo, faturamento e lucro. O transporte representa, em média, 64% dos custos logísticos, 4,3% do faturamento e, em alguns casos, mais que o dobro do lucro” (WANKE, 2010, p. 1).

“O transporte é definido como um elo essencial entre a expedição da empresa e o cliente. Reúne as matérias-primas para a produção de commodities comercializáveis e distribui os produtos da indústria no mercado” (HARA apud BALLOU, 2011, p.53).

“Os profissionais de marketing precisam estar atentos ao transporte. As opções de transporte afetarão o preço dos produtos, a pontualidade de entrega e as condições dos produtos ao chegarem ao seu destino” (HARA apud KOTLER, 2011, p.54).

“O transporte é, de fato, o componente mais fundamental e obviamente necessário de qualquer sistema logístico, pois é claro que, em virtualmente todos os casos, os produtos precisam ser movidos fisicamente de um local para o outro para completar a transação” (HARA apud ROSENBLOOM, 2011, p.54).

“Tanto no âmbito das políticas públicas de investimento em infraestrutura quanto âmbito gerencial de empresas privadas e estatais, a principal decisão relativa ao transporte de cargas é a escolhas dos modais de transporte” (WANKE apud FIGUEIREDO, 2010, p.1).

“A escolha da melhor alternativa de transporte pode ser difícil. A melhor alternativa depende do produto, de outras decisões de distribuição física e que nível de serviços a empresa deseja oferecer. A melhor alternativa não deve ser a do mais baixo custo possível, mas também fornecer o nível dos serviços exigido” (HARA apud MCCARTHY, 2011, p.55).
Segundo Wanke apud Lima (2010, p.1), com relação às nações com razoável grau de industrialização, diversos estudos e pesquisas apontam que os gastos com transporte oscilam ao redor de 6% do PIB.
A escolha de um sistema de transporte eficiente contribui para que a empresa aumente a sua competição no mercado, garanta a economia de escala em produção e reduz custos das mercadorias.

Hara (2011, p.56), resume os objetivos da qualidade do transporte como:

· Entregar a carga intacta e com as embalagens sem deformações;

· Entregar no local de destino e de maneira cômoda, para que possa ser descarregada com facilidade pelo cliente;

· Entregar as mercadorias dentro do prazo contratado;

· Aprimorar continuamente a organização para encurtar cada vez mais esses prazos;

· Aprimorar o sistema para oferecer os serviços de transporte a um custo competitivo. 

As modalidades de transporte se dividem em cinco: rodoviário, ferroviário, aquaviário, dutoviário e aéreo. Cada um desses modais possui características e custos estruturais específicos, que os torna mais adequados para diferentes tipos de operações, pois oferecem forças e fraquezas distintas. Sendo assim, a empresa não deve utilizar-se do critério de custo mais baixo do transporte na seleção do modal a ser utilizado.
3.1.1. Transporte rodoviário
O transporte de carga pode ser dividido entre duas formas, a lotação completa onde o veículo é carregado totalmente com um lote de despacho, e a lotação fracionada onde o veículo transporta cargas de dois ou mais embarcadores. Na carga fracionada, a operação mais comum é formada por diversas etapas:
· Apanha do lote a ser transportado no depósito do cliente;
· Transporte do lote até o centro de distribuição local da transportadora;
· Descarregamento, verificação, rotulagem e triagem de mercadoria segundo os diversos destinos;
· Transferência da mercadoria até a cidade de destino;
· Descarregamento, verificação e triagem de mercadoria segundo os destinos finais;
· Distribuição local com entrega da mercadoria ao cliente final.
Muitos embarcadores utilizam esse tipo de transporte devido às exigências dos clientes, que preferem entregas mais freqüentes (redução de estoque) e os pontos de destino no território nacional cada vez mais espalhados fazem com que os lotes de despacho sejam na maioria das vezes produções reduzidas. 

Os custos de transporte por unidade é maior para o embarcador, e se o mesmo optar pelo transporte por unidade acabaria prejudicando as entregas para um mesmo destino devido à espera até formar uma lotação completa e o cliente procuraria outro fornecedor.

Quando falamos sobre a transferência de produtos entre a fábrica e um centro de distribuição, a escolha que predomina é a da lotação completa, pois as quantidades transportadas são maiores o que favorece a escolha de um veículo maior e lotado. Os principais ganhos de custo são:
· O veículo é em geral maior, com custo mais baixo por unidade transportada;
· Por ser mais homogênea, a carga é mais bem arrumada dentro do caminhão, com melhor aproveitamento do espaço, reduzindo assim o custo unitário;
· Eliminam-se inúmeras operações intermediarias descrita anteriormente, com expressiva redução dos custos de movimentação de carga.
· O transporte rodoviário permite alcançar qualquer ponto do território nacional, exceto lugares muito remotos e que economicamente não demandam o serviço.
“O modal rodoviário apresenta pequenos custos fixos, já que a construção manutenção de rodovias depende do poder público e seus custos variáveis (por exemplo, combustível, óleo e manutenção) são medianos” (WANKE, 2010, p. 4).
3.1.2. Transporte ferroviário
“Transportador lento de matérias-primas ou manufaturados de baixo valor para longas distâncias. O vagão gasta cerca de 70% do tempo carregando e descarregando, locomovendo-se de um ponto a outro dentro do terminal. Ideal para cargas a granel, carvão, cereais, bem como produtos refrigerados e automóveis, que requerem proteção especial” (HARA, 2011, p. 58).
Possui maior capacidade de carga, é mais econômico quanto ao combustível e outros custos operacionais diretos. Possui custos varáveis baixos e custos fixos altos, como a conservação de vias, operação dos terminais de carga e descarga, operação das estações, em vias eletrificadas a alimentação de energia e outros. Se comparado com as rodovias, a grande vantagem aparece em percursos de longa distância, uma vez que, seus custos fixos altos oneram ainda mais os fretes para pequenas distâncias.
O transporte ferroviário também se destaca pelas características de manuseio da carga e volume transportado. O modal torna-se competitivo para o transporte de produtos a granel, a criação de terminais de carga e descarga bem eficientes utilizando-se de vagões adequados torna os custos mais baratos. 
Outra grande desvantagem do transporte ferroviário é que existem vagões específicos para algumas cargas, como fertilizantes e combustíveis que não podem ser utilizados por outra carga, ou seja, fertilizantes não podem ser transportados em vagões usados para transportar combustível e o mesmo ocorre com o combustível.
Na América do Norte, utiliza-se o piggy-back
, uma forma eficiente do transporte ferroviário de cargas manufaturadas. Consiste na combinação de ferrovia-rodovia, os vagões-plataforma carregam fixados em si as carretas ou contêineres, ganhando a agilidade do transporte rodoviário e com baixo custo unitário do trem.
3.1.3. Transporte aquaviário

“O modal aquaviário apresenta custos fixos medianos, decorrentes do investimento em embarcações e equipamentos, sendo que seus custos variáveis são relativamente pequenos em função da capacidade de transpor grandes volumes e toneladas” (WANKE, 2010, p. 4).

São todos os tipos de transportes realizados sobre a água, o transporte fluvial e lacustre e o transporte marítimo. 


O transporte marítimo de pode ser dividido em transporte marítimo de longo curso que é usado para relacionar-se com países mais distantes, e a navegação de cabotagem que é a linha que cobre a costa brasileira. A navegação de cabotagem se divide em grande cabotagem são ligações feitas com os países próximos, e pequena cabotagem realizada apenas nos portos nacionais. O transporte marítimo de cabotagem é regulamentado através do governo ou de uma agencia reguladora que define a estrutura de fretes, concede linhas e controla a oferta de transportes.  O frete marítimo está mais relacionado com o valor da carga e menos com o custo de transporte. 

3.1.4. Transporte aéreo

“A importância do transporte aéreo na Logística aumentou muito com a globalização, pois agora as cadeias produtivas estenderam suas ramificações pelo mudo todo, e muitas vezes o fornecimento de componentes e a distribuição de produtos não podem ficar dependendo do transporte marítimo, principalmente quando os embarcadores não conseguem níveis de confiabilidade satisfatórios no prazo de entrega” (NOVAES, 2007, p. 251).

O modal mais rápido, seguro e confiável para o transporte de carga devido ao baixo nível de avarias e de extravio. O transporte aéreo oferece custos fixos baixos, entretanto, seus custos variáveis (combustível, manutenção e mão de obra) são os mais elevados. A pesar de toda a rapidez oferecida pelo transporte aéreo, o modal perde as horas ganhas nos vôo através do congestionamento das grandes cidades e nas filas de check-in, 


Para evitar essa perda de tempo, criaram-se os aviões de fuselagem larga (wide-body), que possui um volume interno maior e um processo de carga e descarga mais ágil. As melhorias nos aviões permitem que eles permaneçam parados por pouco tempo para revisão e manutenção, assim as aeronaves são utilizadas com mais freqüências e os custos unitários do transporte são reduzidos. Atualmente, estão sendo utilizados materiais mais resistentes na fabricação de aeronaves, como as fibras reforçadas de carbono que reduzem o peso dos aviões aumentando a capacidade de carga.
3.1.5. Transporte dutoviário
“Muito limitado em serviço de capacidade. Petróleo bruto e derivados e gás natural, carvão e produtos químicos são os principais produtos com movimentação economicamente viável nessa modalidade (...). Mais confiável de todos, pois existem poucas interrupções para causar variabilidade nos tempos de entrega. Fatores meteorológicos são insignificantes e bombas são equipamentos altamente confiáveis” (HARA, 2011, p. 74).

Os custos fixos deste modal são os mais elevados, devido o direito de passagem, construção, estações de controle e capacidade de bombeamento. O modal é utilizado em casos especiais: gás, gasolina, óleo diesel, álcool, etc..
3.2. COMPONENTES DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

Componentes da distribuição física (físicos ou informacionais):

· Instalações fixas (centros de distribuição, armazéns): são os espaços físicos utilizados para abrigar as mercadorias até que elas sejam transportadas para as lojas ou entregues para os clientes. Essas instalações são adaptadas para descarga, transporte interno e distribuição.
· Estoque de produtos: o estoque representa alto custo de capital dos produtos acabados, ou seja, manter um estoque pode ser sinônimo de encargos elevadíssimos para a empresa. As variedades de tipos, cores, capacidade e acabamentos dos produtos são enormes o que só aumenta o nível de estoque.
Atualmente as empresas trabalham para reduzir seus estoques utilizando-se de ferramentas como MRP, MRPII, ERP e JIT usados na manufatura e ERC e Quick Response usados no varejo.
· Veículos: a comercialização dos produtos é feita em locais diferentes da fabricação necessitando de veículos para o deslocamento espacial das mercadorias.
· Informações diversas: As informações são imprescindíveis para que um sistema de distribuição funcione e seja eficaz. Entre as informações utilizadas na operação de distribuição, estão as quantidades de produtos a serem entregues a cada cliente, condições (horários para entrega, tipo de acondicionamento), roteiro de distribuição (seqüência dos clientes a serem atendidos). É importante que a empresa disponha de um cadastro de clientes, composto pela razão social, endereços, coordenadas geográficas e outros elementos para uso do SIG e softwares de roteirização.
· Hardware e software diversos: os softwares são utilizados para planejar, programar e controlar grande parte das atividades de distribuição de uma empresa. São aplicativos que ajudam no controle dos pedidos, roteirização dos veículos, monitoramento da frota, preparação dos romaneios de entrega e outros. Mas, todos esses aplicativos só funcionam através de hardware, ou seja, computadores que são instalados especificamente para essa função. Existem também outros tipos de hardware usados na distribuição de produtos, como o GPS que serve para monitorar a frota de veículos, computadores a bordo, scanners, coletores de dados de radiofreqüência e outros.
· Custos: dispor de uma estrutura de custos adequada e atualizada é indispensável para manter o sistema de distribuição física competitivo.
· Pessoal: o pessoal deve ser devidamente treinado e capacitado. As atualizações dos equipamentos e o tratamento das informações de logística impõem a necessidade de reciclagem do pessoal em todos os níveis hierárquicos. 
3.3. TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS

Tempos atrás, a comunicação entre os despachantes que ficavam nos depósitos ou nos centros de distribuição com os motoristas dos veículos era feita através de rádio, que muitas vezes não estava dentro da área de cobertura, e muitas vezes, o contato só era possível quando o motorista conseguia acesso telefônico e ligava para a empresa. Na atualidade a situação é diferente, o uso de celulares, pagers
 alfanuméricos, scanners
 portáteis, e pequenos computadores de bordo facilitam e viabilizam o contato.


Muitas empresas equipam seus veículos com RFID (ver Capítulo 2,) e rastreadores, juntamente com receptores GPS (ver Capítulo 2) que fornecem a latitude e a longitude do caminhão em tempo real ou real time.

Segundo Gomes (2004), a modernidade no processamento de informação eletrônica permite o uso geral de previsão sistemática e técnicas de controle de estoques, que ainda estão baseados no controle individual de manter a unidade de estoque. O desenvolvimento de equipamento para processamento de informação permite ao usuário o conhecimento sobre as aquisições, comunicação e seguir os passos, quase que totais, no controle de distribuição. Mas todas essas atribuições só é possível porque os componentes da cadeia de produtos de consumo em massa trabalham em conjunto com a finalidade de aumentar o valor dos produtos.

3.4. GESTÃO DE ESTOQUES
A gestão de estoques é o principal critério de avaliação de eficiência do sistema de administração de materiais. Controlar um estoque de baixo ou alto giro é tão importante quanto ter produtos a serem vendidos. Não importa quanto tenha em estoque, mas sim o giro do seu estoque.

Como citado em Tendências tecnológicas à utilização de computadores, de sistemas de informação, integração de processos no controle e administração dos estoques verificamos a verdadeira função dos estoques nas organizações. Os benefícios de sua utilização em níveis equilibrados são mensurados em função da não interrupção ou ruptura dos processos interdependentes, pois a deficiência em algum momento da Cadeia de Suprimentos (transporte, lead time de fornecedor, gargalos produtivos e de informações, entre outras variáveis de processo), leva aos gestores desafios que devem ser enfrentados.

“A Gestão de Estoques compreende uma série de atividades que envolvem desde planejamento e programação das necessidades de materiais em estoque até o controle das quantidades adquiridas, no sentido de mensurar a sua movimentação, armazenagem, localização e utilização desses estoques de forma atender regularmente aos clientes quanto às quantidades, qualidade, preço e prazos” (FILHO, 2006, p. 63).
“O controle é a etapa executiva responsável pela atualização e recolha, dos dados de movimentação que voltam a alimentar o processo de gestão de estoques, e que faz com algumas decisões sejam tomadas em função de uma série de parâmetros anteriormente estabelecidos” (FILHO, 2006, p. 63).
Em administração, estoque (português brasileiro) ou existências (português europeu), refere-se às mercadorias, produtos (finais ou inacabados) ou outros elementos na posse de uma empresa ou organização. É usado, sobretudo no domínio da logística e da contabilidade.

O controle de estoques é um conceito que está presente em praticamente todo o tipo de empresas, assim como na vida cotidiana das pessoas. Desde o início da sua história que a humanidade tem usado estoques de variados recursos, de modo a facilitar o seu desenvolvimento e sobrevivência, tais como ferramentas e alimentos. 

No meio empresarial, possuir estoques representa custos operacionais e de oportunidade do capital empatado, por outro lado níveis baixos de estoque podem originar perdas de economias e custos elevados devido à falta de produtos. Sabemos que não é tarefa fácil encontrar a quantidade exata de produtos, pessoas e equipamentos. O número ideal de unidades é um ponto crucial, pois com o aumento da gama de produtos, assim como da competição global, têm dificultado ainda mais essa tarefa.

Os fatores mais relevantes que levam as organizações a constituir estoques, podem ser uma finalidade especulativa, comprando-se os mesmos a baixos preços para vendê-los a preços altos (numa economia inflacionada, por exemplo); para assegurar a produção ou distribuição de um produto com demanda irregular; na compra de grandes quantidades onde ocorre a redução do preço unitário; ou no transporte de produtos em pequenas quantidades, opta-se por encher os veículos no intuito de economizar nestes custos; pela preocupação em fazer face às variações de consumo; para prevenção contra atrasos nas entregas, provocados por avarias durante a produção, greves, problemas no transporte, entre outros.
“A programação e planejamento são as atividades relativas à definição dos modelos necessários à utilização de técnicas estatísticas, aplicáveis às previsões de necessidades e à gestão de estoques da empresa, dentro de uma produção e programação de vendas previamente estabelecidas” (FILHO, 2006, p. 63).
Beneficia-se da existência de estoques, quando este evita o incômodo de se fazer entregas ou compras muito freqüentes. Em resumo, devido ao fato das operações entre entregas e utilizações se efetuarem de diferentes formas, pode-se dizer que os estoques servem de reguladores, entre esses dois processos.

Portanto, só se mantêm estoques em caso de deficiência nas operações de uma empresa ou organização, em outras palavras, pelo mesmo motivo de que uma complicação no planejamento estratégico na concepção de um processo produtivo ou de serviço. Mesmo com toda a tecnologia disponível podem ocorrer fatores externos ao domínio da empresa que podem atrapalhar todo um trabalho que antes parecia controlado.

Os principais inconvenientes na constituição de estoques são:

· Fragilidade de certos produtos, que não possuem condições de serem mantidos estocados ou poderão ser mantidos em períodos muito curtos;

· Custo de posse traduzido no fato de existir material não vendido que vai acabar por imobilizar capital sem acrescentar valor;

· A Ruptura apresenta-se como um enorme inconveniente, visto que a ocorrência desta irá provocar vendas perdidas e em casos extremos poderá levar à perda de clientes.


A boa administração dos estoques é de vital importância para a saúde financeira das empresas, uma vez que grande parte do capital das empresas está nos materiais envolvidos na produção, sendo comum representarem metade de todo o seu capital. Assim, a redução no montante estocado se traduz na liberação de grande volume do capital necessário ao andamento do negócio como um todo.


A gestão de estoques é ainda, apesar da sua importância, extensão e complexidade, negligenciada em muitas empresas, sendo considerada como uma questão não estratégica e limitada à tomada de decisões em níveis organizacionais mais baixos. Por outro lado, outras empresas já perceberam como a gestão de estoques pode ser utilizada ao longo de toda a cadeia de suprimentos da qual fazem parte, e de todas as vantagens competitivas que isso pode vir a trazer.


Eliminar estoque de materiais defeituosos, inoperacionais, ou em excesso; manter a disposição dos utilizadores os artigos de material quando ocorrer à procura; garantir o abastecimento constante de materiais necessários à empresa, pelo conhecimento dos dados necessários para as previsões de consumo; providenciar a reposição a um custo mínimo de aquisição e posse e controlar e conhecer os níveis de estoque existentes; manter os investimentos em estoque no nível mais econômico possível, considerando as capacidades de armazenamento e as possibilidades financeiras. São as funções que cabem ao administrador. E para auxiliar nesta Administração existem Tecnologias inovadoras que possuem todas as funções citadas no parágrafo anterior que se bem utilizadas podem auxiliar na decisão de se ter ou repor um estoque.
3.5. POR QUE CONTROLAR ESTOQUE?
A armazenagem de materiais compreende gastos que chamamos de custos, e esses custos dividem-se em dois grupos:

· Custos variáveis: custos de operação e manutenção dos equipamentos, manutenção dos estoques, materiais operacionais e instalações, obsolescência e deterioração e custos de perdas.

· Custos fixos: equipamentos de armazenagem e manutenção, seguros, benefícios a funcionários e folha de pagamentos e utilização do imóvel e mobiliário.

Quando a empresa mantém estoques que não são necessários, ocorre um desaproveitamento de espaço, o que vai significar uma perda de processo, assim como perdas de investimento. Custos de manutenção de estoques são custos proporcionais a quantidade armazenada e ao tempo que esta fica sem movimentação que gera a perda do ganho devido à estagnação e o que se despendeu para manter as matérias-primas conservadas e intactas, ou seja, apropriadas para uso.

Para isso é importante conhecer os diversos tipos de estoque dos quais podemos citar:

· Estoque de produtos em processo;

· Estoque de matéria-prima;

· Estoque de produtos acabados;

· Estoque de materiais administrativos;

· Estoque de segurança;

· Estoque de informações.

Cada um destes tem em geral a função de auxiliar a organização ou o administrador do excesso ou falta dos mesmos na gestão de estoques, para isso existem as várias ferramentas utilizadas na Administração e manutenção dos mesmos, como o PEPS (primeiro a entrar, primeiro a sair); UEPS (último a entrar, primeiro a sair); Preço médio ponderado; Curva ABC de estoques; e Custo Padrão (Standard Cost).

· PEPS

Também conhecido como FIFO (first-in, first-out) procurando por meio de renovação contínua do estoque que os primeiros artigos que entrarem no estoque, vão ser aqueles que vão sair em primeiro lugar. Usa-se em materiais ou informações que possuem um prazo de validade, mantendo assim a integridade dos mesmos e os custos que devem ser levados em consideração são os dos produtos anteriores.

Nesta maneira de agir, o estoque apresenta uma relação bastante expressiva com o custo de reposição, sendo esse estoque representado pelos preços pagos recentemente. Claro que adotar este método, faz com que o efeito da oscilação dos preços sobre os resultados seja expressivo, as saídas são confrontadas com os custos mais antigos, sendo esta uma das principais razões pelas quais alguns se mostram contrários a este método.

As vantagens de utilizar este método, é o movimento estabelecido para os materiais, de forma ordenada e contínua, simboliza uma condição necessária para um perfeito controle dos materiais, principalmente quando eles estão sujeitos a mudança de qualidade, decomposição, deterioração, os produtos utilizados são retirados do estoque e a baixa dos mesmos é dada de uma maneira sistemática e lógica.

· UEPS

Este critério, também conhecido como LIFO (last-in, first-out) é um método de avaliar estoque que usa do bom senso de quem está organizando o armazenamento dos materiais ou informações. Consiste em deixar na frente às últimas matérias a serem carregados, porque na retirada deverão ser os primeiros a saírem. O ideal na hora de montar o custo é verificar se o lote atual está posicionado de maneira a ser utilizado somente após a utilização do anterior.

· Preço médio ponderado

Este critério é usado em empresas, em que os seus estoques tenham um controle permanente, e que a cada aquisição, o seu preço médio seja atualizado, pelo método do custo médio ponderado (Ferreira, 2007, p. 32).

É o método utilizado nas empresas brasileiras para atendimento à legislação fiscal. Empresas multinacionais com operações no Brasil freqüentemente têm de avaliar o estoque segundo o método do custo padrão, para atender aos padrões da matriz, e também fazê-lo segundo o custo médio para atendimento à legislação brasileira.

· Curva ABC de Estoque
 “Determinar a importância de cada item e concentrar a maior parte dos esforços da gestão dos mais importantes tornou-se uma pratica eficiente na administração desde que Vilfredo Pareto, em 1897, enunciou sua lei das poucas causas importantes para as muitas conseqüências” (LUSTOSA, MESQUITA, QUELHAS e OLIVEIRA, 2008, p. 80).

“Também conhecida como lei 80/20, ou curva ABC, a lei de Pareto estabelece, que, para um grande número de fenômenos, a maior parte dos efeitos (aproximadamente 80% destes) está associada a poucas causas (20%), gerando uma curva acumulada” (Lustosa, Mesquita, QUELHAS e OLIVEIRA, 2008, p. 80).
“Abordagem ABC. Nesta estratégia, os itens são classificados em três categorias. Os itens Classe A compreendem todos os produtos de alto valor, que geralmente são responsáveis por 80% das vendas anuais (US$) e representam em torno de 20% dos estoques. Os itens de Classe B incluem produtos que são responsáveis por cerca de 15% das vendas anuais, enquanto os produtos de Classe C representam itens de baixo valor agregado, cujo valor não representa mais do que 5% das vendas. Devido os fato de os itens de Classe A serem responsáveis pela maior parte do negócio, uma política de revisão periódica de alta freqüência é apropriada neste caso (por exemplo, uma revisão semanal). Da mesma forma, uma política de revisão periódica é indicada para controlar os produtos da Classe B, embora a freqüência de revisão não deva ser tão intensa quanto aquela dos produtos Classe A. Finalmente, dependendo do valor do produto, a empresa não mantém estoques de produtos caros de Classe C, ou mantém altos estoques de produtos baratos de Classe C” (SIMCHI-LEVI, KAMINSKY e SIMCHI-LEVI, 2000, p.85).
Este método de gerenciamento e controle de estoque, procura priorizar em nível de importância os materiais, produtos ou informações no armazém, produção ou estoque valorando com a perspectiva de eficiência e eficácia. Porque avalia a verdadeira prioridade, ou seja, dar atenção ao que realmente impacta no negócio sem subestimar os de menor valor.

O importante é ter qualidade de atendimento, sem esquecer os custos de manutenção dos materiais, produtos e informações, aproveitando o espaço, com a menor utilização de mão-de-obra e controlando todo o desenvolvimento deste gerenciamento.

· Custo Padrão

É o método de custeio preconizado pelo USGAAP (United States Generally Accepted Accounting Principles)
. Nele tanto as entradas de estoque quanto as saídas são apropriadas ao custo padrão estabelecidas pela empresa, usualmente é aquele que foi utilizado na elaboração do planejamento orçamentário anual. Toda diferença entre o preço real de compra (decorrente de variações de preço) ou custo real de produção (decorrente de variações na produtividade) são apropriados nas contas de variação do preço de compra ou variação de manufatura, respectivamente. Essas contas são contas de resultado, de modo que qualquer variação afeta diretamente o resultado do mês em que ocorre, ainda que o material não tenha sido vendido.
3.5. USO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA EM ESTOQUE NA CADEIA DE SUPRIMENTOS.
O Estoque é parte integrante da Cadeia de Suprimentos e é uma ferramenta estratégica que auxilia no andamento dos processos, como abordamos em Gestão de Estoques, as diversas formas de controlá-lo eram boas, porém com atuações isoladas e dispersas, ajudando apenas em uma etapa do processo não dando o suporte imediato de informações aos administradores.
“Dentro de qualquer cadeia de suprimentos, existem muitos sistemas de manufatura, armazenamento, transporte e varejo. Temos observado que gerenciar qualquer um desses sistemas envolve uma série de trade–offs complexos. Por exemplo, para executar eficientemente uma operação de manufatura, os custos de preparação devem estar balanceados com os custos de estocagem de matéria-prima” (SIMCHI-LEVI, KAMINSKY E SIMCHI-LEVI, 2000, p.120).
“Grande parte das tarefas da Cadeia de Suprimentos era gerenciada no papel, algo que implica alto índice de ineficiência. Por isso mesmo, desde o começo da utilização dos computadores nas empresas, a automação dos processos da Cadeia de Suprimentos passou a ser buscada” (TURBAN, MCLEN e WETHERB, 2002, p. 221).
“A importância do gerenciamento de estoque e a necessidade de coordenação das decisões de estoque e das políticas de transporte se tornam evidentes há muito tempo. Infelizmente, gerenciar estoques em cadeia de suprimentos complexas é geralmente uma tarefa muito difícil e pode dar um impacto significativo no nível de serviço ao cliente e nos custos globais da cadeia de suprimentos” (SIMCHI-LEVI, KAMINSKY e SIMCHI-LEVI, 2000, p.63).
O objetivo principal da utilização de softwares de Gestão em Estoque é dar suporte de informações imediato aos setores que necessitam deles, pela necessidade de enxugar os custos ocorrentes desta atividade. E a integração entre estes setores sempre foi à maior dificuldade, porque quanto maior a variedade de materiais, produtos e informações melhor deve ser a qualidade das informações trocadas entre departamentos.

Na década de 1950 os softwares eram voltados para cronogramas de gestão em estoque, produção e faturamento, muito úteis para a redução de erros de processo como sinistros, perdas, controles e inventários.

O que acontecia era a independência destes setores que apenas gravam relatórios voltados para si e cabia a uma área avançada na empresa a tarefa de organizar e entregar as informações para os gestores tomarem a decisão de retomada de suprimentos, reposição de materiais e mão-de-obra, fluxo de caixa, entre outras atividades concernentes a continuidade do processo, só que isto era demasiadamente lento e passível de erro.
“Em uma cadeia, o principal consiste em reduzir o custo global do sistema; logo, é importante considerara interação das várias instalações e o impacto desta interação na política de estoques que deverá ser empregada por cada instalação” (SIMCHI-LEVI, KAMINSKY e SIMCHI-LEVI, 2000, p.82).
“Não levou muito tempo para se tornar clara a interdependência existente entre algumas atividades da cadeia de suprimentos. Uma das primeiras constatações foi a estreita inter-relação da programação da produção com a gestão de estoques e o planejamento das aquisições. Já na década de 60, criou-se o modelo de planejamento das necessidades de materiais (MRP). É um modelo que faz integração entre produção, compras e gestão de estoques de produtos inter-relacionados. Logo ficou evidente que, com suporte de computador, a utilização desse modelo poderia ser bastante incrementada exigindo atualizações diárias” (TURBAN, MCLEN e WETHERB, 2002, p. 222)”
Mesmo com atualizações constantes das informações, algo deixou a desejar, porque a aposta em Sistema de Gestão de Estoque sem o devido envolvimento dos usuários, sem a integração com os outros sistemas produtivos e informações desencontradas, pode derrubar todo um planejamento desenvolvido a custas de meses de implantação de um projeto de Sistemas de Informação para Gestão de Estoques.

Podemos verificar que o trabalho independente de um setor apenas pode não ser suficiente, pois se estamos falando de integração e utilização plena dos recursos utilizados em um processo, teremos que analisar as entradas e as saídas dos mesmos para promover o envolvimento da mão-de-obra, de maneira tal que eles próprios possam resolver os problemas e opinar sobre a melhor maneira de atuar com a economia necessária de tempo e dinheiro tornando um processo eficaz e eficiente.
“Apesar da utilidade desses pacotes em muitos casos, inclusive ajudando a reduzir níveis de estoque e deixando mais enxuto vários seguimentos da cadeia de suprimentos, eles falharam em número semelhante, ou até maior, de circunstâncias. Uma das principais causas desse fracasso foi à constatação de que as operações de produção, estocagem e aquisição dependem fortemente de recursos tanto financeiros quanto de mão-de-obra. Essa descoberta levou ao desenvolvimento de uma metodologia aprimorada de MRP (e também de software), o planejamento de recursos de produção (MRP II), que acrescenta ao MRP recursos de trabalho e planejamento financeiro” (TURBAN, MCLEN e WETHERB, 2002, p. 222).
Isso nos leva a outro patamar, que muda todo um conceito de melhoria contínua e de qualidade na execução das tarefas, antes sem uma integração eficiente para o alcance dos objetivos, envolvendo uma nova política de custos, estoque totalmente ajustados as necessidades verdadeiras da cadeia de suprimentos e inovando a maneira de gerir os sistemas, integrando-os.

As pessoas são sim importantes no andamento do processo e fazendo com que cooperem com o sistema e com a Gestão dos Estoques, melhora-se muito a adaptação, implantação e controle de um novo software.

E agora cada vez mais vemos a importância da integração na Administração dos níveis ideais dos estoques quando envolvemos os fornecedores, os clientes e os agentes da cadeia de distribuição, fazendo com que cooperem e participem, dando contribuição necessária para um bom desenvolvimento da Gestão dos Estoques.

O Administrador deve atentar para tais variáveis e desenvolvimento, porque acompanhar as mudanças, a tecnologia em constante desenvolvimento, o desejo e necessidade dos clientes, as políticas econômicas e ainda respeitar o meio ambiente, requer habilidade e flexibilidade do administrador.

Além disso, motivar seus colaboradores a dar sua contribuição, porque os softwares apenas auxiliam e tornam mais ágeis as trocas de informações. O que realmente ajuda a funcionar é o comprometimento das pessoas nas movimentações dos materiais e das informações, em cada departamento ou setor onde atuam produzindo o conhecimento necessário para os Administradores tomarem suas decisões.
“Durante essa evolução, a integração de sistemas de funcionais de informação tornou-se cada vez mais intensa. Essa evolução contínua levou ao conceito de ERP (Enterprise Resourse Planing, ou sistemas integrados de gestão), o qual integra as atividades de processamento de transações das áreas funcionais de toda a empresa” (TURBAN, MCLEN e WETHERB, 2002, p. 222).

“Se desempenharmos bem essas funções de gerenciamento de estoque, podemos fornecer níveis apropriados de serviço ao cliente sem níveis excessivos de estoque ou de custos de gerenciamento” (VOLLMANN, BERRY, WHYBANK e JACOBS, 2005, p 146).
A integração das atividades pertinentes aos processos produtivos de uma organização é necessária, pois todo o desempenho de uma cadeia de suprimentos pode ser comprometido pela falta de exatidão das informações que transitam diariamente entre setores. Essa integração permite aos administradores, dar à verdadeira atenção ao componente produtivo chave para o mantimento dos níveis de serviço que é o estoque.

CAPÍTULO IV
4. NATURA COSMÉTICOS S/A
A Natura é uma empresa brasileira que atua no setor de produtos de tratamento para o rosto e o corpo, banho, óleos corporais, perfumaria, cabelos, proteção solar, infantil e higiene oral. 
Trata-se de um dos maiores fabricantes brasileiros de cosméticos, produtos de higiene e de perfumaria e, principalmente, reconhecida pelo seu comprometimento com a qualidade dos produtos e serviços que desenvolve, produz e comercializa e com a qualidade das relações que mantém com seus diferentes públicos. 
4.1. HISTÓRIA DA NATURA
“A história da Natura começa em 1969, com a abertura de uma pequena loja de cosméticos na cidade de São Paulo. Em 1974, sua iniciativa de direcionar a empresa para vendas diretas foi decisiva para o sucesso. Para muitos brasileiros, a década de 1980 foi uma década perdida. Para a Natura, porém, foi um período no qual seu faturamento cresceu mais de 30 vezes.” (SAUVANT, 2007, p128)
A Natura foi fundada em 1969 por Antonio Luiz Seabra, Guilherme Leal e Pedro Passos, como um laboratório e uma pequena loja de cosméticos, situada na Rua Oscar Freire, em São Paulo. Nela, Seabra, seus sócios e apenas sete funcionários, vendiam seus produtos e prestava consultoria de beleza aos usuários da marca. Foi atendendo e conversando com seus clientes que constatou o potencial transformador dos cosméticos, visto que o ato de tratar da pele é expressão de autoestima do indivíduo. A marca foi lançada baseada na qualidade dos seus produtos e na força do conceito de ajudar as pessoas a se conhecerem melhor e a serem mais felizes. A Natura era movida pela paixão do produto cosmético como importante veículo de autoconhecimento e percepção e seu poder de transformação na vida das pessoas.

No início faltava dinheiro, sobrava sonho e ousadia. Nos primeiros anos, a limitação de capital e a dificuldade de reproduzir em maior escala o atendimento personalizado, se contrapunha à experiência bem sucedida das clientes que levavam os produtos e os conceitos da Natura a mais e mais pessoas. Era impraticável a divulgação dos conceitos, valores, visão de mundo e da linha de produtos que tanto entusiasmavam os fundadores. A empresa estava na contramão do mercado, a cosmética terapêutica era uma ilustre desconhecida e os princípios ativos de origem natural ainda não estavam em moda. As embalagens modestas, quase artesanais, inviabilizavam negócios com os canais tradicionais de acesso aos consumidores.

Apesar das dificuldades, o êxito alcançado pelos produtos e tratamentos, levou a empresa visualizar a possibilidade de uma grande expansão dos negócios. Para isso, tinha como alternativas a abertura de uma rede de franquia, multiplicando o exemplo da primeira loja, ou a adoção do regime de vendas diretas, que permitiria ampliar o atendimento personalizado oferecido na loja, através das consultas. Entre as clientes entusiasmadas pelos resultados obtidos no uso dos produtos, a empresa tinha um número considerável de interessadas em se tornarem consultoras, após o necessário treinamento. Foi então, que em 1974, a Natura optou pela venda direta. Nascia à consultoria Natura e a figura importante das consultoras, que hoje somam atualmente 561 mil no Brasil e mais de 60 mil em operações internacionais.

A Natura terminou os anos 1970 como uma empresa viável apoiada em suas crenças e visão de mundo que inspiravam a criação de produtos e conceitos inovadores e de padrão mundial. Seguiu-se uma década de forte expansão e aprendizado, superando o desafio de apoiar e reforçar relações cada vez mais distantes geograficamente, à medida que expandia atuação por todo o Brasil. No início da década de 1980 emergiu a necessidade de ampliação da oferta de produtos. Além da cosmética terapêutica, a empresa passou a vender linhas de maquiagem e perfumaria. No ano de 1984 a marca introduziu um dos produtos mais conhecidos, o sabonete erva doce cremoso para as mãos. A expansão internacional começou pela América do Sul, com o ingresso no mercado chileno por meio de distribuidor terceirizado, na década de 1980, e expandiu sua atuação para Argentina, Peru e Bolívia.

Em 1983, chega ao mercado americano, para uma curta experiência em Miami com a marca Numina. Mundialmente, a marca inovou ao lançar, também neste mesmo ano, em uma iniciativa pioneira, os refis dos produtos que gastam 54% menos de massa. Desde o seu lançamento 2.2 mil toneladas de embalagens deixaram de ser colocadas no mercado. Em 1989, impulsionada pela fusão das quatro pequenas empresas que formavam o sistema Natura, até então, emergiu uma renovada empresa capaz de atrair e mobilizar a energia e os corações de milhares de consultoras, consumidores e colaboradores para realizar um sonho, contribuir para o aperfeiçoamento da sociedade e da qualidade das relações humanas. Em 2002, entrou para os free shops de aeroportos
 brasileiros e em 2005 estreou na Europa com uma loja chamada Casa Natura em Paris, a capital mundial dos cosméticos, dando origem à expansão da marca em outras partes do mundo. 
Recentemente, a Natura também deu sinais de agressividade em outras frentes, como a anunciada aceleração dos investimentos em marketing. A empresa tradicionalmente direcionava seus investimentos apenas para o marketing institucional. Em 2008, decidiu mudar de estratégia e iniciou uma grande campanha para a recém-lançada linha de perfumes Amor América. A empresa reduziu o tamanho de seu portfólio de produtos, que caiu de 930 itens, em 2007, para 739 ao final de 2008. O número de lançamentos também encolheu, de 183 para 118 no mesmo período. Mas o investimento em inovação se manteve em R$ 100 milhões e o gasto em marketing com a marca cresceu.

4.2. VISÃO, MISSÃO E VALORES.
· Visão
A Natura Cosméticos, por ser comportamento empresarial, pela qualidade das relações que estabelece por seus produtos e serviços, será uma marca com expressão mundial, identificada com seus clientes, os quais se comprometem com o desenvolvimento de um mundo sustentável através das relações consigo mesmo, com o outro e com a natureza da qual fazem parte Natura Cosméticos.
· Missão


A Natura Cosméticos traduz sua missão em Razão de Ser, onde esta visa criar e comercializar produtos e serviços que promovam o bem-estar/estar bem de seus clientes. O “bem-estar” é a relação harmoniosa, agradável do indivíduo consigo mesmo e com seu corpo e o “estar bem” é a relação empática, bem-sucedida, prazerosa do indivíduo com o outro, com a natureza da qual faz parte, com o todo. A natura visa ainda contribuir com a sociedade de forma inovadora e aperfeiçoada, materializando a ideia de sociedade justa estabelecendo parcerias públicas e privadas para o desenvolvimento de projetos sociais. Contribuindo também com a comunicação e a troca de informações, assim tendo uma ação coletiva dentro da empresa Natura Cosméticos.

· Valores

A vida é um encadeamento de relações. Nada no universo existe por si só. Tudo é interdependente. Acreditamos que a percepção da importância das relações é o fundamento da grande revolução humana na valorização da paz, da solidariedade e da vida em todas as suas manifestações.

A busca permanente do aperfeiçoamento é o que promove o desenvolvimento dos indivíduos, das organizações e da sociedade.

O compromisso com a verdade é o caminho para a qualidade das relações. Quanto maior a diversidade das partes, maior a riqueza e a vitalidade do todo.

A busca da beleza, legítimo anseio de todo ser humano, deve estar liberta de preconceitos e manipulações. A empresa, organismo vivo, é um dinâmico conjunto de relações. Seu valor e longevidade estão ligados à sua capacidade de contribuir para a evolução da sociedade e seu desenvolvimento sustentável. 
4.3. VENDAS DIRETAS
Segundo definição da ABEVD (Associação Brasileira de Empresas de Venda Direta), venda direta é um sistema de comercialização de bens de consumo e serviços diferenciados, baseados no contato pessoal entre vendedor e comprador, fora de um estabelecimento comercial fixo.

A venda direta é uma forma de distribuição de produto caracterizada pela venda sem intermediários entre fabricante e consumidor, ou seja, sem a utilização dos tradicionais atacadistas e varejistas. 

As experiências iniciais da Natura com distribuição de produtos via canais convencionais como drogarias e lojas especializadas não foram bem-sucedidas, pois os lojistas e atendentes apresentavam dificuldades em passar para as consumidoras o conceito terapêutico dos produtos, além de haver poucos recursos disponíveis para campanhas de propaganda de valorização da marca e divulgação da linha de produtos. Diante desse quadro, a Natura viu na venda direta uma opção viável para superar essas dificuldades, uma vez que nesse sistema de distribuição as consultoras abordam as consumidoras de forma individualizada e interativa. Para a Natura, a venda direta permitiu a expansão geográfica sem a perda das relações pessoais, vitais para a valorização da marca e a exploração dos atributos e diferenciais de seus produtos. Para as consultoras, a venda direta é uma alternativa de emprego mais flexível para quem não dispõe de tempo integral para o trabalho com possibilidades de crescimento pessoal e profissional, além de um ganho significativo que pode chegar a cerca de 30% do valor da venda, recebido na forma de comissões. E, para a sociedade, a venda direta é uma forma de aproveitar um tipo de mão de obra não absorvida pelas empresas nos postos de trabalho convencionais, mas importante para a composição da renda familiar.
“As vendas da Natura saltaram de US$ 5 milhões, em 1979, para US$ 170 milhões, em 1989. O número de consultoras cresceu de 1.000 para 33.000 no mesmo período. O crescimento da Natura foi bastante incomum durante o que foi visto por muitas empresas brasileiras como a década perdida” (SAUVANT, 2007, p461).  
A prova de que essa decisão foi acertada é o acelerado crescimento registrado pela empresa com a adoção do sistema de venda direta. As vendas saltaram de 5 milhões em 1979 para 170 milhões de dólares em 1989. O número de consultoras saltou de 1.000 para 33.000 no mesmo período. Atualmente, o tamanho da equipe chega à casa das 300 mil consultoras, espalhadas por aproximadamente 4.900 municípios de todo o país, números que não param de crescer a cada ano.

Para viabilizar o sistema de venda direta, após algumas experiências de distribuição sem resultados satisfatórios, a Natura criou uma empresa exclusiva para distribuição de seus produtos em São Paulo a Pró-Estética. Em1979, a empresa passou a ter distribuição nacional com a criação da Meridiana, responsável pela distribuição dos produtos Natura em todo o país, com exceção do Rio de Janeiro, coberto por uma distribuidora independente e de São Paulo, atendido pela Pró-Estética. Anos depois, as distribuidoras passaram por mudanças com o objetivo de manter a competitividade da empresa, mas sem alterar seu sistema de venda direta.

Se por um lado esse sistema foi uma opção estratégica bem-sucedida para a Natura em relação às outras formas de distribuição atacado, varejo e franquias, por outro ele requer complexos sistemas logísticos para a distribuição física dos produtos, administrativo de vendas e de gerenciamento da equipe de consultoras, que inclui recrutamento, treinamento e motivação.

4.4. ESTOQUE
Ao mesmo tempo em que se elabora o plano de produção também é verificada a disponibilidade de produtos em estoque nos centros de distribuição, bem como a demanda de cada um deles, com base na estatística de venda, para verificar a necessidade de abastecimento no local. São analisadas as ordens de produção de pedidos firmes e também as dos pedidos planejados. Também com o auxílio do Kanban, semanalmente, observa-se a tendência das vendas, o desvio gerado e revisam-se os valores estimados.

 Dados de 2008 indicam que a cobertura média de estoques da empresa está em torno de 100 dias. Este indicador está relacionado diretamente com o CMV
 ou Custo de Mercadoria Vendida, que indica o custo de certo item para a empresa. Este indicador é utilizado para medir a eficiência da empresa. 

Outras ferramentas utilizadas para auxiliar na Gestão dos Estoques é o SAP ou Sistema de administração da produção, WMS (Warehouse Management System) 
 ou Sistema Gerenciamento de Armazém e PP (Product Planning)
 ou Planejamento de Produto. Além disso, utilizam-se indicadores de perdas, de qualidade medindo o percentual de utilidade de dado item, se está vencido ou obsoleto, etc. A contagem do inventário é cíclica, ocorrendo, no geral, trimestralmente e de maneira aleatória diariamente, sendo lançadas imediatamente no sistema as correções necessárias. Uma vez iniciada a produção, diariamente é programada a produção da fábrica e à jusante do fluxo têm-se como saída do processo, os produtos acabados que são destinados à armazenagem e posteriormente, às Consultoras Natura.

No ano de 2005 foi inaugurado o segundo armazém vertical da empresa. A estrutura totalmente automatizada aumentou em cerca de 116% a capacidade de estocagem da empresa, permitindo maior agilidade no atendimento às consultoras. A construção desse armazém tem ainda o objetivo de suportar o aumento das vendas previsto pela empresa para os próximos anos. De acordo com a empresa, o novo armazém praticamente dobrou a capacidade de estocagem e movimentação, agilizando o processo de separação de produtos. O armazém tem 35 metros de altura, o que permitiu elevar sua capacidade de comportar mais pellets, passando de 25.000 para 52.000. O armazém vertical apresenta um tempo de reposição de 2 minutos, sendo que o sistema de gestão de estoques é integrado com o sistema de controle SAP. Nesta área operam apenas 3 colaboradores, os quais administram as atividades pela eletromonovia
 de 650 metros, sendo que o tempo de movimentação dos materiais, do armazém até a fábrica, é de 14 minutos.

Na área de picking
 são separados os pedidos, sejam eles do tipo Make to Order (sob encomenda) ou Make to Stock (para estoque), através de três linhas, duas delas automáticas, o que limita o formato dos itens, e uma delas semiautomática, a maior delas. Nestas três linhas é possível movimentar aproximadamente 3.000 caixas/hora, visto que as linhas automáticas trabalham 24 horas por dia, ininterruptamente. Nelas os produtos referentes a um pedido são separados automaticamente em uma esteira por dispositivos conhecidos como dispensers e, posteriormente, são encaminhados até a caixa de envio ao cliente. O controle e a automação do sistema garantem que cada pedido tenha seus respectivos produtos ejetados automaticamente de forma com que a separação seja rápida e precisa.

A área de picking é responsável pela separação de pedidos de mais de 300.000 clientes em todo o Brasil, e tem a responsabilidade de garantir os prazos de entrega e a exatidão na separação dos pedidos. Na empresa Natura, diariamente, são separados aproximadamente 35.000 pedidos por dia, sendo 35.000 a 45.000 volumes (caixas) e 98% dos pedidos são despachados em 24 horas. Em épocas não festivas, geralmente trabalha-se com apenas um turno de produção/expedição.

Uma vez ao dia são recebidos os pedidos, separados por região e, posteriormente, montados. O piso do armazém é demarcado identificando o local de posicionamento dos insumos e dos produtos acabados pode ser em pallets ou em caixas, para facilitar a movimentação dos materiais. A ordem de atendimento dos pedidos é por ordem de chegada, sendo que dentro de cada subdivisão por região, atende-se aos pedidos mais antigos, ou seja, sistema First in First out (FIFO – Primeiro a chegar é o primeiro a sair). Se houver uma região com maior atraso que as demais, é atrasado o envio destas para recuperar o atraso da região mais prejudicada.

 Após a montagem dos pedidos, é realizada a conferência dos mesmos na estação de controle, a qual ocorre em três etapas: Na primeira etapa acontece a Leitura do código de barras de cada produto contido na caixa do cliente se faltar um item do pedido, é acusado na tela de visualização e o colaborador adiciona esse item ao pedido e se sobrar, é retirado; Na segunda etapa acontece à conferência do peso adiciona-se uma taxa de segurança bem estreita para os pesos e se houver discrepância, a caixa é encaminhada para a análise manual; Na terceira etapa acontece a análise manual do pedido. 

4.5. DISTRIBUIÇÃO
A empresa Natura, cuja estratégia de vendas é a direta, é possível chegar até suas consumidoras de forma personalizada e explorando os principais atributos de seus produtos de modo adequado e convincente. Outro aspecto relevante nesse sistema de distribuição é a não dependência de grandes redes atacadistas e varejistas para a distribuição dos produtos, o que torna a empresa imune ao crescente aumento do poder de negociação dos intermediários da cadeia de comercialização, fato que afeta, atualmente, a maioria das empresas de produtos de consumo que deles dependem para escoar sua produção. Além desses fatores, o sistema de venda direta, com a amplitude do construído pela empresa Natura, constitui uma forte barreira de entrada para novos competidores nesse setor.
Deste modo, a empresa Natura se mantém alerta com relação aos gastos desta operação e busca reduzir o número de transportadoras envolvidas, buscando alianças estratégicas e excelência no nível de serviço prestado. São utilizadas cinco transportadoras para efetuar a distribuição dos produtos por todo o Brasil, a empresa adota a sistemática de disponibilizar as cargas para as transportadoras conforme seus horários de coleta. Por exemplo, se a empresa Correios efetua a busca da carga nos armazéns por volta das 18 horas, à empresa Natura tem a responsabilidade de executar a separação dos pedidos para esta transportadora, até as 16 horas. Desta maneira evita-se que a transportadora espere pela liberação da carga, reduzindo-se tempo e gastos.
A distribuição dos produtos ocorre em 5.816 municípios, para os quais são encaminhados de 25 a 30 carretas além de 450 carros por dia. Esta estratégia de entrega dos produtos faz com que seja entregue um pedido a cada segundo, garantindo que 95% dos mesmos sejam entregues dentro do prazo estipulado. Além disso, o lead time
 praticado pela empresa desde o recebimento do pedido até sua entrega às consultoras pode variar conforme a região, em São Paulo os pedidos recebidos até as 10 horas são encaminhados às consultoras no mesmo dia com 98% de acuracidade
. No Nordeste a entrega do pedido pode levar de 3 a 4 dias e no Amazonas de 7 a 9 dias. A empresa busca trabalhar para que o lead time seja só no transporte e que na empresa o pedido seja expedido em no máximo 24 horas.
CONCLUSÃO

No desenvolvimento do curso adquirimos conhecimento em todas as áreas de uma empresa, como financeiro, logística, produção, marketing, recursos humanos, entre tantas outras áreas existentes em uma organização. Aprendemos que para administrar uma empresa não devemos priorizar e enfatizar apenas as finanças e o lucro. Temos que ter ética, pois na sociedade que em que vivemos, o respeito às pessoas é essencial para conseguirmos o reconhecimento social.
O trabalho apresentado mostrou que é essencial para a organização manter um setor de logística eficaz e eficiente através do uso de ferramentas tecnológicas adequadas, pois as mesmas ajudam na redução do custo financeiro e minimizam os prazos de entrega de produtos aumentando a satisfação do cliente final.
Fica claro, portanto, que a não utilização das novas tecnologias como ferramentas de colaboração e integração leva a empresa a resultados desfavoráveis ou pelo menos a um resultado menor do que se espera de uma organização.

Verificamos no decorrer da pesquisa bibliográfica a importância e a particularidade de cada uma das ferramentas tecnológicas citadas e suas utilizações mais comuns num ambiente logístico, também como qual utilizar em certo momento na cadeia de suprimentos. Vimos que a opção de distribuição utilizada pela empresa não deve ser escolhida apenas pelo custo, mas devem ser avaliadas suas vantagens e desvantagens e qual opção se adéqua a produção/serviço da empresa. A importância do setor de logística na harmonia entre os setores de marketing e finanças no momento da escolha do modal de transporte.
Abordamos também a importância dos estoques e sua ligação com distribuição física, e o quanto são necessários dependendo da estratégia planejada pela organização em sua especificidade, sendo tanto uma atuante na correção de uma deficiência operacional da produção ou da cadeia de distribuição, como na estratégia de competitividade pela disponibilidade dos materiais a vontade do Cliente.

O importante é encontrar a medida certa e obter a integração entre a cadeia, ou seja, criar um elo entre os setores, porque como explicado pela abordagem da atuação da empresa as tecnologias unem as atividades, fornecedores, clientes, transportadores e distribuidores no esforço das reduções dos erros e no aumento da confiabilidade e do ganho de lucratividade dos interessados. 

O estudo de caso Natura Cosméticos, demonstrou que tanto na viabilidade da parceria com os fornecedores de matéria-prima como na escolha dos agentes distribuidores, buscam a excelência nos processos logísticos, utilizando-se de tecnologias apropriadas na confecção de seu estoque e na distribuição de seus produtos.
O nosso objetivo é demonstrar que grande parte das organizações, empresas que possuem ou executam atividades na área de logística, estoque e distribuição, podem, de maneira evolutiva, se desenvolver estruturalmente e, como consequência irá obter ganhos econômicos e organizacionais, minimizando os impactos financeiros negativos gerados por capital imobilizado e maximizando os lucros. A inclusão de inovações nas empresas gera modernização dos meios de transporte e o desenvolvimento econômico e tecnológico.

BIBLIOGRAFIA
BALLOU, Ronald H.. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física. São Paulo: Atlas, 1993.

BARAT, Josef. Logística e Transporte no Processo de Globalização. São Paulo: Uniesp, 2007.
BOWERSOX, Donald. Gestão Logística de Cadeias de Suprimentos. Rio do Sul: Bookmam, 2006.

BRESSER, Luiz Carlos. Economia Brasileira na Encruzilhada. Rio de Janeiro: FGV, 2006.    

CORRÊA, Henrique L. e GIANESI, Irineu G. N.. Just in Time, MRP II e OPT. 2 ed. São Paulo: EDITORA ATLAS S.A., 1996.

DALLEDONNE, Jorge. Gestão de Serviços: A Chave para o Sucesso nos Negócios. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2008.

DONATO, Vitorio. Logística Verde: Uma Abordagem Socio-ambiental. Rio de Janeiro: Ciência Moderna Ltda, 2008.
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da Língua Portuguesa. 8. ed. Parana: Positivo, 2010. 

FILHO, João Severo. Administração de Logística Integrada: materiais, PCP e marketing. 2ª Ed., Editora: E-Papers Serviços Editoriais Ltda. Rio de Janeiro, 2006.

FOLEY, Robert. Os humanos Antes da Humanidade: uma perspectiva evolucionista; tradução Patrícia Zimbres, São Paulo: UNESP, 2003.

FUSCO, José Paulo Alves. Tópicos Emergentes em Engenharia de Produção: São Paulo: Arte & Ciência, 2002.

GASNIER, Daniel Georges. A Dinâmica dos Estoques: Guia prático para planejamento, gestão de materiais e logística. São Paulo: IMAM, 2002.

GOMES, Carlos Francisco Simões; RIBEIRO, Priscilla Cristina Cabral. Gestão da Cadeia de Suprimentos Integrada à Tecnologia da informação. São Paulo: Thomson, 2004.
GUANIERI, Patrícia. Logística Reversa: Em busca do equilíbrio econômico e ambiental. Pernambuco: Clube dos Autores, 2011. 

HARA, Celso Minoru. Logística: armazenagem, distribuição e trade marketing. 4.ed. Campinas: Alínea, 2011.

LUSTOSA, Leonardo. Planejamento e Controle da Produção. Rio de Janeiro: Campos, 2008. 

MAIA, Paulo Leandro. O abc da metodologia: métodos e técnicas para elaborar trabalhos científicos (ABNT). 2.ed. ver. e ampl. São Paulo: Leud, 2008.

MARQUES, Wagner Luiz. Administração de Logística. Paraná: Gráfica e editora Bacon, 2004.
MOURA, Benjamim do Carmo. Logística: Conceitos e Tendências. Portugal: Centro Atlântico, 2006.

NOVAES, Antonio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: Estratégia, operação e avaliação. 10.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

OAKLAND, John. Gerenciamento da qualidade total: tradução Adalberto Guedes Pereira- São Paulo: Nobel, 1994.

PIRES, Silvio R. I.. Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management): Conceitos, Estratégias, Práticas e Casos. São Paulo: Atlas, 2004.

REVISTA INTRALOGÍSTICA, MOVIMENTAÇÂO E ARMAZENAGEM DE MATERIAIS. IMAM. São Paulo: IMAM, 2008. Mensal.

RODRIGUEZ, Martius. Tecnologia da Informação e Gestão Empresarial: Tradução Washington Luiz Salles e Louise Anne N.Bonitz – Rio de Janeiro: E-Papers, 2000.
SAUVANT, Karl. Internacionalização de Empresas Brasileiras. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
TURBAN, Efrain; MACLEN, Ephrain e WETHERBE, James. Tecnologia da Informação para Gestão: Transformando os Negócios na Economia Digital. 3ª Ed. Editora: Artmed Editora S.A. Rio Grande do Sul, 2002.

ULABY, T Fawwaz. Eletromagnetismo para Engenheiros. Rio do Sul: Bookmam, 2007.

WANKE, Peter F.. Logística e Transporte de Cargas no Brasil: produtividade e eficiência no Século XXI. São Paulo: Atlas, 2010.
ABEVD (Associação Brasileira de Empresas de Venda Direta). Venda Direta. São Paulo 2012. Disponível em http://www.abevd.org.br/htdocs/index.php? . Acesso em 01/05/2012.

BOLZAN, Silas. Blog Missão, Visão e Valores. São Paulo: Natura Cosméticos, 2011. Disponível em http://missaovisaovalores.wordpress.com/tag/natura/. Acesso em 31/04/2012.







� Conselho de Profissionais de Supply Chain Management


� KANBAN: cartões utilizados para ordenar e controlar o reabastecimento e a retirada de materiais das células produtivas de uma empresa que adota o JIT, como sistema de Administração.


� Hardware é a parte física do computador.


� Online, em conexão com outro computador, na Internet.


� Input, informação fornecida a um computador para posterior processamento.


� Just in time é um sistema de �HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o_da_produ%C3%A7%C3%A3o" \o "Administração da produção"�administração da produção� que determina que nada deve ser produzido, transportado ou comprado antes da hora exata.


� Forecast significa previsão, em inglês, e é um termo muito utilizado pelas empresas e por organizações que preveem o tempo.


� Benchmarking é a busca das melhores práticas na indústria que conduzem ao desempenho superior.


� Check out, fazer um exame minucioso.


� SET UP: é o período em que a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Produ%C3%A7%C3%A3o" \o "Produção" �produção� é interrompida para que os equipamentos fabris sejam ajustados ou em trocas para um novo serviço. O tempo de setup está diretamente relacionado com as variações do produto e o planejamento da produção realizado pela indústria.


� LEAD TIME: é o tempo de ressuprimento dos materiais, pelos fornecedores internos ou externos a empresa.





� Piggy-back refere-se ao transporte combinado via rodovia ou ferrovia. Consiste, em outras palavras, no transporte de carretas ou semirreboques sobre vagões ferroviários.


� Um pager (bip, bipe)  radiomensagem ou raramente radioprocura é um dispositivo eletrônico usado para contactar pessoas através de uma rede de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Telecomunica%C3%A7%C3%A3o" \o "Telecomunicação" �telecomunicações�.





� Digitalizador ou escâner (do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa" \o "Língua inglesa" �inglês� scanner) é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Perif%C3%A9rico" \o "Periférico" �periférico� de entrada responsável por digitalizar � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem" \o "Imagem" �imagens�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fotos" \o "Fotos" �fotos� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Texto" \o "Texto" �textos� impressos para o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Computador" \o "Computador" �computador�, um processo inverso ao da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Impressora" \o "Impressora" �impressora�.


� USGAAP (United States Generally Accepted Accounting Principles) Princípios Contábeis Aceitos nos Estados Unidos.


� Duty-Free Shops ou Free shops são lojas localizadas no interior de salas de embarque e desembarque de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aeroporto" \o "Aeroporto" �aeroportos� onde produtos são vendidos com isenção ou redução de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Imposto" \o "Imposto" �impostos�.


� CMV São os custos das mercadorias e/ou serviços que originam o faturamento mensal da empresa, não importando o dia em que aconteceu o pagamento ao fornecedor, mas sim a data em que foi comercializado o produto e/ou serviço.


� O WMS ou Sistema de Gerenciamento de Armazém é uma parte importante da cadeia de suprimentos e fornece a rotação dirigida de estoques, diretivas inteligentes de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Picking" \o "Picking" �picking�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Consolida%C3%A7%C3%A3o" \o "Consolidação" �consolidação� automática e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cross-docking" \o "Cross-docking" �cross-docking� para maximizar o uso do valioso espaço dos armazéns.





� O planejamento de produtos consiste num processo para apoiar a definição de projetos que serão desenvolvidos, em termos de ideias de produtos, tecnologias, volume de produção, retorno de investimento, entre outras características para obter informações para a aprovação, ou não, do projeto.





� Eletromonovia é uma espécie de malha de trilhos que carros automáticos percorrem para guardarem e retirarem de forma organizada e eficaz, os produtos Natura.





� O picking, também conhecido por order picking (separação e preparação de pedidos), consiste na recolha em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Armaz%C3%A9m" \o "Armazém" �armazém� de certos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Produto" \o "Produto" �produtos� podendo ser diferentes em categoria e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Quantidade" \o "Quantidade" �quantidades�, em face de pedido de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cliente" \o "Cliente" �cliente�, de forma a satisfazer o mesmo.


� LEAD TIME: é o tempo de ressuprimento dos materiais, pelos fornecedores internos ou externos a empresa.


� Acuracidade é a conferência de estoque, onde o estoque físico existente e quantidade no estoque lógico (sistema de controle de mercadorias) devem ser iguais.





